PREÇO DA ASSIGNATURA 


“PORTO: trim. 18500 réis. —LISBOA, PROVINCIAS e ILHAS ADJA- 
CENTES: trim. 18700.—PROVINCIAS ULTRAMARINAS e HESPA- 
NHA: sem. 35800. —BRAZIL: sem. 65000. —FRANÇA, BELGICA, ITA- 


“XXV ANNO 


LIA, INGLATERRA, ALLEMANHA, AUSTRIA- GRIA, ESTADOS- 
UNIDOS, DINAMARCA, SUECIA, SUISSA e HOLLANDA : sem. 58400. 


A immensa rotunda, ornada de porphyro, 
tinha 132 pés de diametro por igual altura: no 
centro da cupula, rodeada de uma corêa de louros 
de bronze dourado, havia uma abertura de 50 pés 
de circumferencia: era por onde entrava à luz. 

A abobada era dividida em cinco ordens de 
caixetinhos, com ornamentos de ouro e de prata é 
apoiava-se em uma architrave sustentada por 
cariatides, entre as quaes estavam abertos qua- 


Corr ecspendencia estrangeira 


PARIZ, 24 DE JANEIRO 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero anterior) 


A situação no Oriente torna-se cada Vez mais 
ave. Moralmente, os russos victoriosos estão om 


O 


“ Constantinopla. So elles não entram aqui é porque | torze nichos quadrados, com ornatos e figuras. A | 146:4008000 réis (termo médio Fói approvado o relatorio da gerencia, sendo 
“não quer desdo que chegaram a Adria- | cornija de marmore branco com um friso cha-| 42-358-97)...... beira ng 62:0063212 | consignado na acta um voto de louvor no gerente, 
nopla bastava-lhes continuar a avançar para en- peado de porphyro, era sustentada por uma ordem 


grandiosa de columnas corinthias e de pilastras 
estriadas; quatorze d'estas columnas eram de jal- 
de antigo e seis de marmore roxo. Havia sete edi- 
culos onde figurtyam estatuas do deuses: entre 
estas estatuas, um Hercules tomado nos earthagi- 
nezos, que lhe immolavam victimas humanas; e 
uma Venus que tinha por brincos as duas metades 


y porque estão enceta- 

“das ns negociações. Mas nada os estorva de se 

““apoderarem d'essa Bysancio tão desejada. A Tn- 

alaterea nada pódo contra n força superior dos 

* “agontecimentos. Entretanto, sultão acaba de publi- 

* ear um iradé chamande todos os erentes á defoza 
“de Constantinopla. | qu 

Esta noticia tem toda à importancia, porque 


“> trarem na capital. Esperam 


a “tem toda & in da perola de Cleopatra. E mios, no Porto. ... 7 :0478836 2.º secretario. 
“os pessimistas já véem nisso como que O prelu- Adriano, Antonino e Septimo Severo restaura- | Correspendentes....  3:1368796 Para o conselho fiscal foram eleitos os snrs. 
*' dio de um chamamento & guerra santa, Eu vojo| ram o Pantheon. Vieram as desvastações dog bar- ———— — João da Costa Palmeira, Miguel Gomes da Cunha 
“neste iradé antes um ultimo esforço, um ultimo | baros e dos imperadores gregos: desappareceram 10:18434632 Braga e Domingos José Rodrigues Costa. 
protesto, contra as pretensões da Ruésia, que um estatuns de bronze e de marmore, etc., e esta obra | À deduzir: Bonus. .. 7408545 - Para directores foram eleitos os snrg. João 
“appélio á guerrasánta. + | Prima da arte romana seria destruida completa- — — 9:4443087 | Fernandes Valença, José Ferreira de Magalhães e 
- * Executaram-so grandes obras dê” fortificações monte se a não salvassom Os Pina ; Devedores (conta de sêllos). ...... 353020 | Antonio José Pereira Veiga; e para supplentes os 
'em Constantinopla.'Ora Constantinopla ameaçada No princípio do VII seculo Bonifacio IV, ele- | Idem. ........ccceeesecrensos Ne 558000 | snrs. Henrique Freire de Andrade, José Baptista 


vando-se acima dos costumes e dos prejuizos do 
seu tempo, solicitou e obteve do imperador Phocas 
a nuthorisação de consagar este templo ao Deus 
dos christãos, que tinham horror aos edificios do 
aganismo, mas que lhe tiravam os marmores para 
azer cal ou ornar as suas igrejas! Propor simi- 


“ é uma conflagraçãe europeia no horisonte. E toda- 
“Pyia o ezar disse em Livadia: | 

«O futuro de Constantinopla é uma questão 

* de interesse geral que não pédo ser resolvida so- 

“não de commum secordo. Não se póde consentir 

que Constantinopla pertença a alguma das grandes 


Moveis 
Caixa. 


otencias europeias.» - lhante empreza era provocar uma reprovação uni- A F19 | Amares: teiras Z 
«Ras diplodiácia viiba não tem direito a que acre- | versal! Bonifacio IV não hesitou. No dia 13 de phase e 28 o PA [A içinmg era bio prai 
ditemos na sua palavra, mas esta deslaração é | maio de 610 mandou eneher trinta e dous carros PASSIVO lhe foram attendidos 8; do segundo 3; do terceiro 
muito formal'para que se possa pensar que seja de ossos de martyres que estavam nas catacumbas. | pão de garantia. .ececcessees 320:0005000 | 10; e do quarte 17. Os facultativos que assistiram 
iplolada, Gadget à Ca] via AMA cobriu com elles o sólo do Pantheon purificou-o | Dio nermanente é ”80:0005000 | é inspecção foram os snrs. Bernardo Marques Coe- 
“Entretanto, as tropas russas avançam para | d'este modo e dedicou-o á Virgem sob à Invocação | Dis dO TORCE qealáis e é casser oi 7:0008000 | lho e Manoel Marques da Silva Pereira. 
“"Gallipoli, a fim de impedir que os inglezes alli che- | de Santa Maria ad Martyres. Dividendade 1878. avsca eco cs uin ess poRLABIO — Tem experimentado consideraveis melhoras 
- gue, e se 0 czar não quer occupar permanente- Martinho Y, Eugenio IV, Nicolau V restaura- | Di. qe 1874,.,.... 423000 | º está quasi livre de perigo o snr. Alfredo Alves 
ento Constantin 9 dg veleidade ram o tecto. Julio II mandou por no. seu lugar Dito de 1875. ? io 683000 Passos. TFelicito-o e igualmente dou os para- 
de proceder eom esta cidade, como o Kaiser da | uma columna que faltaya no angulo oriental. Dito de 1876. Pg E rod j 1125000 | bens a seu extremoso pai, o snr. Manoel Joaquim 
“Aliemanha com Pariz: entraralhia fimde dizer| | Atexandre VII, Clemente XI, Benedicto XIV, |Divorsos créderes (1). cecsv ovo 2545975 | Alves Passos, e 
“ que já oceupou à capital turca. + 40 | Pio ViLe Pio IX trabalharam, eada um pela sus | Tosa perdas e 12:780 3638 —Estão a perder positivamente de moda os 
"Reina grande terror nos arredores de Céns- | parte, para a conservação e ornamentação do edi- terecesteectteos CO T | bhiles de mascaras. E' sempre a mesma sensabe- 
- tantinopla. Mais de 800:000 fugitivos téam chega- o ' É ' 420:2083513 | Tia, tanto no theatro como fóra d'elle. O gôsto por 
do a esta capital 6 e terço d'estes infelizes passa io IX mandou concertar com jalde antigo immmrm eres | eBto genero de divertimentos vai diminuindo de 


'o pavimento do interior, e a municipalidade con- 
tinuou as demolições das casas justapostas, prin- 
aipiadas por S. Pedro. | | 

“Alguns pontifices despojaram, porém, o Pan- 


“os dias e as noutes ao ár livr6' é Sem viveres no 
meio da neve. Não será de receiar “que os tureos 
so vinguem da invasão do seu paiz e da derrota 
de seu soberano alsassinando os indefezos chris- 

Mába, ts del e - 


B. RO orleigirs top : | |theon. |. 
— Toda a gé io tim atas tristas âpproltênsões,e Urbano VIII mandou tirar o bronze das vi-| “.. 
“ pergunta-se do o rotafo laitis represaliaanão fará | gas de portico para fundir canhões e o grandioso 
is as osel de 8. Pedro. O mesmo papa mandou ediflear 


"a trópi” iussad Mis Adrishoópla.' Conta-se 
prt nas duas extremidades da fachada dous feios zim- 


“muito com a prudência dó exar wfazem-se votos 


“para que não tarde muito a conclusão da paz. borios que já por diversas vezes foram condemna- 
os 


: , À q suas bandeiras. À k 
E' certo RNA ig pe gran- | dos á demolição. : : Recseguros.... praia 765300" "* 14:0885288 at do Carrao entanto ii à 
“des exigencias da partê'da Rússia, e então terá) - Em summa, o Pantheon está completo, 6 ape-|n- ao do Banco pelas suas virtudes, envio os meus sinceros peza- 
lugar a intervenção das grandes potencias. De-| sar dos seus 1552 annos, desafia ainda os elgmen- Porta ordo+ banco - mes, é 
“mais, attribue-se & Rússia o bom pensamento de | tos. Todavia as cheias do Tibre ameaçam-o fre- Dito de Coriá ia 605000 —Nem o snr. Nareiso de Magalhães e Vas- 
abandonar a questão dos Dardánelios, a fim de ti- | quentemente, a ; d Pa d ar (dc a “605000 coneellos, mem o snr. Antonio José Pereira de 
“rar À Inglaterra todo o pretexto de formular: uma As celle e os dedicolae foram dedicadas aos Ja E d 8 ando ae 5 sá Magalhães Junior acceitaram o cargo de secreta- 
ebjecção. A paz será então assignada, “porque o | santos e aos altares. j O a ÉS ARaDARADO rios do Banco Commercial de Braga, para que fo- 
“que a Inglaterra mais deseja é não sahir da sua Entre as actuaes estatuas uma at trahe princi- Id ahead nerea :39230 Ixam eleitos. á 
noutralidade. palmente a attenção: a Madona del Sasso, escul- a be nosbada —Festeja-se no"proximo sabbado, com toda a 
“O jornal “Le Nórd» diz;'a respeito'da-pas, e | pida por Lorenzetto, a pedido de Raphael, para à oa aantintOSaCa om igreia d g Vi imacem do Nog- 
Ra ds dra Rei É TOLO. 6 sis custo sido! 1915700 pompa, na igreja de 5. Vicente, a imagem de Nos 
dos preliminares da paz: o capella onde o divino artista tinha escolhido a sua Temos fundis the : sa Senhora da Luz. Se o tempo estiver bom n'es- 
«A paz já estária talvez pactuada a estas ho- | sepultura. Ao lado de Raphael dormem outros ar-| dem e ita lg o se dia assim como no domingo, deve concorrer 
“tas se a Porta, seguindo as praxes, se tivesse di-ltistas célebres: Annibal Carrachio, Perino del Cito 068. cecerrees  1:2635710 an | muita gênte ás romagens de S. PE 
“rigido directamente dó gen adversario. O methodo | Vaga, João de Udina, Thadden Zuccheri, Flami- nta de juros. ..... 538520 — 6:0203930 é 
vo ella escolheu, a pedido do proprio'governo in- | nio Vacea,Thornevaldsen, ete. RSA EP RES SEE CI A 
“les, o no qual é de'receiar que queira porsistir,|  Passoao Vaticano. 4 24:4265318] | - VIANNA DO CASTELLO, 30 DE JANEIRO 
já contribuiu para demorar “muito'o 'comêço da Monsenhor Simeoni dirigiu aos nuncios apos- meme eac== | (Dj nosso correspondente) —Teve hoje lugar a 
negociações e contribuirá necessariamente para tolicos uma-nota relativa ao: fallecimento de Vi- raça DESENZA reunião da assembleia geral dos aecionistas do 
ue ongal-as, com prejuizo, sobretudo, da Turquia. ctor Manoel. O secretario de Estado de Pio IX re-| Aluguer de eseripto- Banco de Vianna, estando presentes 41 accionis- 
interesse bem entendido da sua protegida, pon- commenda aos nuncios que façam saber 208: gO-| riO...c.revsocrva o — 1405000 tas, representando 1:917 acções. 
“ão de parte outra qualquer consideração, devia ter | vernos, junto dos quaes estão acreditados, que em | Contribuição indus- Depois de lido o relatorio, moveu-se alguma 
“determinado & Inglaterra a favorecer com todo o | presença do tumulo que acabava de abrir-se para | trial de 1876...... 4613520 discussão, em que tomaram parte varios accionis- 
fou poder, e não contrariar & reconciliação dire- | receber o cadaver de Victor Manoel, que morreu | Subseripção para os. tas, resolvendo a final a assembleia que a appro- 
“eta dou dous bélligerantes.» esUUpbaa E oprondo eu como bom. catholico, e da attitude ameaçadora da bembeiros volunta- vação do relatorio apresentado pela direcção não 
Este ataque contra a Ingl ] a não é o pri, multidão, o Santo Padre não quizera abrir um| r'osdo Porto..... 508000 importava a approvação das propostas n'elle exa- 
-meiro da folha russo-phila, e séria preceder Ro conflicto que teria podido provocar yemafhorm 8 Dr) Idem idem de Lame- 8: ra nes : à 
“sideradamente o não assignalalo. P rdias » € a] turbações perigosas para à monarchia o extrema-| g0,..suesmnsmenmoo 1DOBO0O Em seguida foi approvado o relatorio. 
“Inglaterra que se torna responsavol da. egastrosa CTT OPTE o Summo Pontifico a a ETA Braga. “o , ed “Por E PES apresentada e ap- 
situação da Turquia'e de todas as desgraças que | côrte., is ss ei stent Despezas com pleitos «a provada a seguinte proposta: 
poderá gófper:o Sacra doque ca aba hs obniio As concessões feitas pelo Papa não são, pois,| judiciaes...m«...» 135705 «Que a direcção seja autherisada a fazer li- 
& «Le Nord» não deixa de ter razão. Depois da senão uma mova consequencia da situação. que | Honorarios á direc-. É ol todos aquelles debitos ao banco cauciona- 
Russia, euja porfidia está bempatente, é a Ingla- | crearam ao papado em Roma. Estas concessões | ção.,........0.» + — 1:5005000 i os por acções do mesmo, as quaes pelas circums- 
Awrra a que tem maior responsabilidade pars ' com | não prejudicam, todavia, de modo algum es direi- | Ordenados... «..... 9008000 tancias actuaes dos mercados e dos proprios mu- 
«a Turquia. Segue-se & Austria: Mas a Austria pa- | tos do papado à respeito dos quaes o Santo Padre | Despezas diversas.. 1325528 3:3305258 | tuarios se julgam irrcalisaveis em dinheiro, to- 


“gará muito caro a sua politica anti-naoional. 
*» Corre em alguns circules que a Rassia” tema 
ito tratar com a Turquia, sem a ingerencia de 
inguem, e que se dispõe a propôr à Tarquia;n'es- 
- te caso, condições que causariam "a admiração de 
mundo pela sua benignidade, sm 
“ E porgne esta magnanimidáde? A Rússia tem 
«intenção de fazer da Turquia uma aliada segu- 
xa, com o fim de atacar os inglezes nas Indias, au- 
“Siliada pelo elemento musulmánio. "Se “assim é, a 
Inglaterra deve impedir a'paz, toniar a“defeza da 
Turquia, recomeçar à | guerra e derretar Russia, 


renoyi 


fez 0 


hs quando, e julgar preciso, os protestos que 
"Ora... j 181 
ctualmente a chancellaria apostolica limita- 
se a fazer netar que, as honras religiosas que o 
elero romano prestará aos despojos roaes não si- 

nificam o reconhecimento dos factos consumma- 

os; que a suppressão do interdicto que pesava se- 
bre o Quirinal foi provisoria unicamente, e que, 
logo que o endaver do rei tenha sahido do palacio 
real,.o interdicto será considerado eomo restabele- 
eido de ipso facto. : 43 

" Pelosqua respeita ao rei Humberto, a»excom-. 


” 
«* v 


uq está exhdusta. Cano posse do fo o | munhão que foi lançada contra os actos de seu pai. = Segurados | Quantias «Que na proxima assembleia geral a direcção 
E Um telegrama adnuneiadios e prin- | subsiste igualmente para elle, enquanto eonservar | D. Thereza de Jesus... ..ess.sve 128600 | dê conta d'estos seus trabalhos.» 
cips Milão acaba de autherisar'o gramduque Ni-|& herança patorna sem conceder & Igrejanenhuma | Santos & Irmão ......cesssesvos 3503000 — O snr. governador civil do districto pediu a 
colan'a faror saber dos enviados turcos as condi- | reparação. Todavia « santa sé não lhe ereará em-| José Antonio da Silva e Souza ... 588000 | sua exoneração, ficando exercendo aquelle cargo o 
ques da Setvi “depois dos prélimináves de' paz: | baraço algum systematico no principio do seu rei- | Luiz da Costa Santos, ces cese eva 3695000 | snr. secretario geral. 
“No 6 o Filo “mens monstruoso d'este con- | nado; espera os-seus actes o reserva-se O respon-. Antonio Fernandes de Souza Ju- Nada mais por hoje. 
up a“Servia dictindo coridições 'ao seu cgélia segundo ellen enengee nem os | 4 nior. "sarna ani cgpaRdar oca vs ada E À as 
ixerano, que a poupára & ella, a rebelde!” "| ultimas publicações da livraria Denta | Antonio Fernandes Chasco....... 
gaia de Constantinopla que no dia 19] são: À | Fabrica de Salgueiros..... cer. 808000 OLIVEIRA DE AZEMEIS, 28 DE JANEI-: 
Gnhiú uma ênuva dé sangue mo'bairro' grego de|” «Aimé de son concierges, narração humoristi- | C. Delacruz Vidal ......esucecas 6004000 | RO — (Do nosso . correspondente) — Venho hoje 
Ta ta, n'agl cllá cidade. ame a subo nm 6) o lewde sur. Charette, representando de um mode Anjos Cunha Ferreira & Cs, réis continuar com asminhas correspon encias, paradei- 
atra atol pl heno foí produzido por uma hor» | graphice os costumes da nossa boa cidade de Pa-| 5598320, a deduzir: "++ xar estampado nas eolumnas do seu jornal um 
pve tenirsgtad io exhiu sobre o Bosphoto, le-jriz. ih é qua | Importantia que a esta companhia . facto que os oliveirenses com justiça praticaram. 
vantando na sua passagem as areias avermelhadas, «Cour de Lionner, obra de um prineipiante,| tocou em rateiô na venda dos Já na minha ultima correspondencia noticiei a 
dos valles circumvisinhos e difundiu o terror em |O snr. Bapaúme, que será lida com agrado. |. salyados, 1023080 ..«. ve... 4573240 | colocação dos candieiros de iluminação publica, 
Stâmboul. Os viram” n'esté “phenomeno,| Finalmente, 0 snr. Manoel Gonzalis publicou | Valente Martins & 0.º ..e..e.... 8.1405260 | dadiva do snr. Antonio José Ferreira Alegria; ro- 
como os romanos ná quéda de Cosar, do” presagio | «La servante du Diable», um livro de aventuras | Banco do Douro. ....usuncerses. 508000 | feri tambem e modo por que es habitantes d'esta 
de morte é 'ú animosidade d'elles contra “os ebris-| bem coordenadas que captiva desde a primeira & | Francisco de Almeida Ferreira de villa solemnisaram à inauguração d'este tão neees- 
tão redobrow iiuito o! motim 009 mim eso ultima pagina. - Dai a | Carvalho .i..cccccco coco saasa - 908000 | SArio melhoramento mas não indiquei o modo como 
Na Asia, apesar da abundancia da néve, 08| “O Banapicr Hear Ravoic. | Francisco Bernafdino Junior & Ir- esses habitantes resolveram mostrar o reconheci- 
Sans fásêmipão o lado de” Exzeroum o é. —— ——— À MÃO csocpenn scan ead caso nes 2,2008000 | mento para com aquelle seu prestunto concidadão. 
provavel qu ai pouco “esteja senhores da ti José Antonio Carneiro Basto..... 105735 | Faço-o, portanto, hoje para que em toda a parte 
cidade, cujo estado sanitario é deploravel. "1. Companhia, Tranquillidade Por- + —————— | onde é lido o seu jornal se fique admirando a de- 
” Nos hospitáes, quo só ei Cp tuense . 7:5923850 iteção Maquella senhor, e se Tpseba “mais ita 
doentes, ha 5:000. O typho'faz' grandes estragos e Eis o relatorio da direção da Companhia | Louvações é outras despozas occa- exemplo do quanto os nossos irmãos que se acham 
morrem o de 120 a 150 pessoas. Tranquilidade Portuense é o tha do voifelho sionadas com os sinistros ...... 1743065 anã pira mp Ea "Om 
Passemes á Italia, No dia 19 do êorronte, S. | fiscal; À , 7:7065415 | grupo de individuos, reunidos n'um estabeleci- 


. o rei Humberto prestou juramento ante as ea- 
aras legislativas, no palacio do Monte Citori. 
sta imponente ceremonia téve lugar eim prólença 
M. a rainha de Portugal, do 

5 os de Pertugal, do ar- 
i-dugue Regnier da Austria, do principo impe- 
rial da Allemanha é do marechal Canrobert. O rei 
féz a sua entrada na assembleia acompanhado de 


“Snrs, accionistas, —A. direcção vem apresen- 
tar-vos q relatorio e contas da sua administração 
durante o anno que terminou em 31 de dezembro 
proximo passado. 

Era nosso empenho, e para isso fizemos tudo 
quanto nos foi possivel fazer para conseguirmos 
apresentar-vos um melhor resultado; mas o nosso 


Porto, 17 de janeiro de 1878. —0s directores, 
Antenie Rodrigues de Carvalho, Luiz FP. Ayres de 
Gouveia Osorio e Antonio Esteves da Silva. 


Accionistas......cecesss 
Divida publica portugueza interna 


Divida hespanhola 150:000 escu- 
dos (termo médio 25-523-09).... 
24 acções do Bunco Portuguez.... 
41 obrigações dos caminhos de fer- 
ro do Minho.... 
10 acções da Companhia do 
cios de Padronello.....s.e...« 
Devedores por pre- 


Caixa Filial do Banco 
Portugal e Brazil, em conta cor- 
Lento. coco vcs 


Demonstração da conta de lucros e pérdas 


Lucros e perdas: 
Saldo de 1876... ecsceresimecco 7 
ag de seguros. « - 14:1643588 


Balanço. .evermeecersearererenao 


Sinistros pagos até 31 de dezembro de 1877 


Sus. accionistas. — Conforme com a disposi- 
ção do artigo 35.º do nosso estatuto, apresenta- 
mos O nosso parecer ácerca do relatorio e contas 
que a direcção da Companhia Tranquillidade apre- 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


SEXTA-FEIRA 4 DE FEVEREIRO DE 4878 


fudts.  — 
Balanço em 51 de desembro de 1877 ahi para os lados do Guadélupe. 
a prata — Verificou-se no sabbado a reunião da as- 
TIY 


320:0003000 


Francisco de Campos de Azevedo Soares. 


17:9933777 
2:4005000 


3:6095770 
1:0208000 


lheiro. 


Lauifi- 


União d Correia e Domingos José Soares. 


2:7343381 
2535300 
6568966 


eae. 


EAR — DRE RT OD DER de altura. 


em 51 de desembro de 1877 gente a vontade de folgar. 


RECEITA 


. 


4:3178095 


eduzir: 


mando o banco conta das referidas acções. 


e. Da AA o die —— E EES - ha 
Commissão aos correspondentes... 4553495 | . «Que as acções sejam tomadas por importan- 
Extornos. .cccccceseccereaveseo + 2028072 | cia inferior ao nominal, tanto mais quanto possi- 
Siniatrosie or de o qicnno nao d.é é é 7:7063415 | vel, segundo a posição e debito do mutuario. 

DescontoRa. se) niZon! cio os fEneo Ge 15440 «Que a differença entre o valor mominal das 


12:7308638 


 Q4:4268813 


“ 


tualidades. 


ções de conta propria, a fim de que essas acções 


casião favoravel para isso. 


mento d'esta villa, decidiram procurar um meio 
para agradeeer, em nome de todos os habitantes, 


PARBOBR DO CONSELHO FISCAL Yam que o melhor seria apresentar ao snr. Ale- 


gria um voto de reconhecimento, impresso cem 
luxo; e que se nomeasse uma commissão para effe- 


dos gnrs. Antonio Bernardo da Costa Pinto, admi- 


seit irmão 0 prince pe-Fei Atisdeu é do gp a empenho foi em parte frustrado pelos sinistros ha i i i : ; > 3 
tt Irmão O princip8-l po o a aaa - | genta, é que diz respeito ao anne findo. nistrador do concelbo; dr. Ernesto da Costa S. 
k Pesa Co Met SA deb É mia idos durante o Eb como se vos mostra no pre- a Veriiciêsda os valores que o balanço mencio- Pinto Basto, Caetane da C. Seabra, Raphael A. 
ds uma alldcu a frequentemento iiibarsogrpidá sonte relatorio: mas ainda assim podemos dizer- na, e do exame feito 4 escripturação da companhia | da Costa Tavares e Bento de Souza Carqueja, os 
o 'Or80S AP Ieusod: Elscbqui o texto do discurso: | YO que & companhia tem consolidado o seu credi- | podemos dizer-vos que está em ordem e com toda | quaes hoje, pelas 11 e meia horas da manhã foram 
por goraos applausos. Sis-aqui O Sex+0 CO CIBERECS: | to, caminhando progressivamente e que se nos |a precisão. recebidos pelo snr. Ferreira Alegria, com a sua 
(Já o publicamos.) od *.+ | apresênta com um bom futaro. o E', pois, nosso parecer bem conhecida amabilidado. 

v+ Orei Humberto concedem amnistia. completa Acompanha este relatorio o balanço, que foi 1.º Que as contas sejam approvadas; O snr. Caetano da Costa Seabra leu o seguin- 
por delictos do imprensa e politicos. commettidos | feito com toda a verdade, o n'elle se vos mostra 2.º'Que aos lucros liquidos se dê a applica- | te voto de reconhecimento: : 
até hoje, e perdoou a todos os réus cuja pena não | como o capital da nossa companhia está collocado | ção que a direcção propõe. «Póde o homem de coração bem formado trans- 


seja superior a seis mezes de prisão. 
*-s0Q rei do Italin recebeu o general Cialdini e 
conversou com elle durante duas horas. S. M. 
agradecou no general o ter consentido, apesar de 
seu mau estado de saude, o conservar-se á frente 
da embaixada italiana em Paris dum dm 
“S.M. conseryon tódos os ajudantes de ca 
do rei Victor Manoel, à excepção do general Me- 
diei, ao qual a côrte do novo rei não é affeiçonda 
or elle ter sido-até'o nltimo momento um dos 
Éeis á condessaMirafioxi, esposa morganatica de 
Victor Manoel. + Soa 
O principe Jeronymo Napoleão partiu de Ro- 
ma directamente pars Prangins, onde so acha a 
princeza Clotilde, que não assistiu ás exequias de 
seu paio rei Victor Manoel para não incorrer 
—diz-se—nas excommaunhões do Vaticano, - 
O OMR vino MM risonenio ori ny BOANR ia? 
Eis-aqui alagns apontamentos êurionos ácerca 
“do Pautheon, onde repousam os restos mortaes do 
prantendo rei de Italia. “0 
| Agrippa edificou e Pantheon em uma das sa- 
fas das suas thermas, em honra de Argusto,s cen- 
sagrou-o n Jupiter, a Marte e a Venus, isto é, á 
Authoridado, 4 Força e & Belleza. No' friso de 
Pronaos, formado de dozeseis columnas de grani- 
tó oriental de ordem corinthia, dispostas em tres 
fileiras—a primeira AS ra go outras 
duas de quatro—lêô-se ainda hoje o seu nome: M, 
Agrippe. L. F. Ces. Tertium fecit. 
(à fustigio era ornade de um. baixo relêvo re-|| 
presentando J Pit fulminando os titans. 

“O tecto do teinplo éra coroado por estatuas. A 
porta'era guarnecida de bronze estriado. Descia- 
se por muitos degraus no interior que offerecia o 
mais surprehendente aspecto: era o ideal da gran- 
deza romana. | 


e que presumimos bem e seguro; sentindo só a pe- 
quena quantia que temos em titulos hespanhoes e 
ue esperamos ensejo favoravel para cumprir à au- 
; orisação que nos déstes e que julgamos não virá 
onge. 
A Roátia do auno findo apresenta 
um saldo de. ...ce.ees 
Abatida a despeza como consta nas 
verbas do balanço. «vv :... 


24:4265918 
11:6958675 
12:7305638 


Mostra um lucro liquido de........ 


Ao qual nos parece, ouvido o conselho fiscal, 
dar-lhe a seguinte applicação: 

- 1.º Que se divida a quantia de 6:0005000/r6is 
que corresponde a 18500 por acção ou 7.e meio p. 
c. de desembolso; indios 

«2º Que & conta de fundo de reserva se leve a 

uantia de 1:0008000, inclusivé 4205000, de juro 

o anno, ficando elevado á cifra de 8:0003000 
réis; , 
3.º Terminamos por dizer-vos que passe á con- 
ta de ganhos e perdas do anno proximo a quantia 
de 5:7308638 para fazer face ao sinistro havido em 
Coimbra,em 12 de outubro de 1876, porque até ho- 
je ainda não podemos vir-a-um accordo com o se- 
gurado, e para pagamento de impostos. 

O nosso conselho fiscal é digno da nossa esti- 

ma pelos bons serviços que nos tem prestado. 

* "Aos nossos correspondentes agradecemos o au- 
xilio que téem dado a esta companhia. 
| Snrs. accionistas.-—Se o relatorio e contas me- 
recem a vossa approvação é o bastante para erêr- 
mos que temos a vossa estima € continuaremos a 
e Pd os meios para engrandecer a compa- 
nhia. 


nhoso: 


a 
guns 
4 A : 


a 


(1) 


Porto, 19 de janeiro de 1878.— Domingos José 
dos Santos -Luge, José de Paiva Leite. 


“INTERIOR 


BRAGA, 30 DE JANEIRO—(Do, nosso cor- 
respondente) —Já 
administradores effectivo e-substituto do concelho 
de Guimarães e os efectivos de Braga, de Villa 
Nova de Famalicão, de Villa Verde e de Vieira; 
e espera-se que farão igual pedido os administra- 
'dores de Cabeceiras de Basto e da Povoa de La- 


neração o commissario de policia d'este districto, 
o snr, Manoel de Brito Furtado e Mendonça. 

: Acerca do governador civil diz-se que será 
nomeado para aqui o snr. dr. Jeronymo da Cunha 
Pimentel, que deve fazerum bom lugar, já pela 
sua aptidão e intelligencia, já pelo conhecimento 
que tem do districto de Braga. 

Pouco tempo depois de haver 
noticia da quéda do gabinete presidido pelo snr. 
marquez'de Avila, e de haver sido chamado para 
formar o novo ministerio o snr. Fontes Pereira de 


pontos dos arrabaldes da cidade. 


panda de musica, para festejar à ascenção dos re- 


acções arrematadas. 


por o mais vasto dos continentes, lançar-se nas 
aguas dos mares mais dilatados; póde, em longin- 
quas regiões, arcar em improficua lucta com a sor- 
to adversa ou elevar-se aos esplendores da mais 
alta posição social: nas mais remotas plagas, no 
meio de quaesquer contingencias da sorte, o amer 
d'aquelle céu que pela primeira vez lhe feriu os 
olhos nunca o abandona, jámais se apaga da sua 
alma. F 

«Um exemplo frisante, eloquente, de quanto é 
poderoso o influxo do patriotismo nos homens de 
indole generosa nol-o offerece. v. 2.º, voltando do 
longinquo paiz onde tão propicia lhe sorria a for- 
tuna, em favor d'esta terra quê lhe foi berço e que 
se ufana de o ter por filho. 

«Conhecedor das faltas no desenvolvimento 
material e moral da sua patria, avaliando de porto 
as dificuldades que se oppunham aos bons desejos 
de muitos de seus filhos para o engrandecimento 
d'ella, não lhe soffreu o animo conservar-se espe- 
etador indifferente de esforços mal succedidos. 
'Tomou sobre si a tarefa das mais arduas iniciati- 
vas e com tino adimiravel soube leval-as a resulta- 
dos felizes, como quem eleva, dirige e consegue 
fazer fructificar a planta que não podia erguer-se 


PROVINCIAS 


ediram as suas demissões os 


Presume-se. que tambem pedirá a sua exo- 


é» 


do chão. = A 

«A visita de v. s.* a esta terra não significa 
sómente o regresso de um filho estimado que sou- 
be, pelo esforço do trabalho, guiado por uma in- 
telligencia esclarecida, adquirir fortuna e concei- 
to n'um paiz estranho, ainda que mui de perto li- 
gado ao nosso por intimos afectos. 


chegado aqui a 


ouviram-se estourar alguns foguetes cm 


ui tinha de sahir ante-hontem á noute uma 


mento, que será padrão perenne de gloria para v. 
s*, assim como é motivo de orgulho e agradeci- 
mento para nós, seus conterraneos. 


Herdeiros de accionistas pelo producto de 


petições 20 réis —(Typo de phantasia mais 50 p. c.)—Annuncios de sahida 

de navio (até 10 RA 

noto, bem como as publicações litterarias—Numero avulso, 40 
IM. 


generadores ao poder; mas como com isso se mos- 
trasse contrariado um dos cavalheiros mais distin- 
ctos do referido partido, a musica não sahiu e ape- 
nas se queimaram hontem à nouto alguns foguetes 


sembleia geral dos aceionistas da Companhia Ge- 
ral Braearense, a que presidiu o snr. conselheiro 


o snr. Henrique Freire de Andrade, pelos muitos 
serviços prestados á companhia por aquelle cava- 


Procedendo-se depois ás diversas eleições, fi- 
cou a meza composta dos snrs. conselheiro Fran- 
cisco de Campos, presidente; viseondo de Pindel- 
la, vice-prosi ento; Antonio Joaquim Vieira, 1.º 
segretario; e Bernardo da Cunha Pinto Barbosa, 


—4A commissão de revisão inspeccionou hon- 
tem oitenta mancebos, que haviam reclamado a 
isenção do serviço militar per falta de robustez e 


D'estes oitenta pertenciam: 17 ao concelho de 


anno para anno. Nãe admira, À escassez de nume- 
rario e a carestia das subsistencias tiram a muita 


—Mais um pebre econvensionado de Evyora- 
Monte deixou hoje de manhã este valle de lagri- 
mas. Fei o snr, Carvalho, que tinha sido major do 
exereito do snr. D. Miguel de Bragança. Merreu 
pobre, como tem acontecide a quasi tedes os sous 
camaradas, que se conservaram sempre fieis ás 


acções e aquelle por que forem tomadas seja leva- 
da a uma conta de fundo de reserva para even- 


«Que o valor das seções passe a conta de ac- 


sejam novamente emittidas, quando só offereça oc- 


a doação da illuminação publica e convenciona- p 


ctuar esta entrega. Esta commissão ficou composta 


«Assignala n'ella uma epocha de desenvolvi |' 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; re- N q 9 | 
D 


as), cada um 120.—0s snrs. assignantes gozam 25 p. c. de 


Escriptorio, rua da Ferraria, 108. 


“O snr, presidente explicou que havia efocti- 
vamente dous traçados para essa rua; um obliquo 
elaborado em 1818 e outro recto, feito em 1851, 
que se achava approvado pelo conselho de Estado; 
que esta ultima planta melhorava muito a referida 
rua, sendo a mais adoptavel, mas que como para 
essa obra era necessario procedor-se a expropria- 
ções de alguns predios, bem como ao rebaixe do 
pavimento, o que importaria em uma despeza elo- 
vada, esso melhoramento poderia ficar para so rea- 
lisar quando houvesse meios para elle, decidindo 
comtúdo a camara desde já sobre qual dos traça- 
dos se devia optar. 

O snr. engenheiro Aguello, sendo chamado, deu 
alguns esclarecimentos. 

O snr. Machado Lima expoz que nenhuma da- 
vida tinha em votar pelo traçado recto, mas que 
existindo alli uma arca de agua, entendia que sº 
devia estudar primeiro o local para onde essn ar— 
ca teria de ser mudada, visto essa questão ser im- 
portante, por se tractar de uma divisão de aguas, 
e que depois d'isso se respondesse ao -requerimsn= 
to de que se tractava. 

A final decidiu-se adoptar o traçado recto e 
adiar para & sessão seguinte o despacho ao reque- 
rimento do snr. Gonçalves Guimarães. 

Outro do snr. Domingos José Alves, mostran= 
do a impossibilidade de fazer retirar um degrut 

ue existe junto à uma sua propriedade da rua do 

raz, emquanto não se proceder ao alinhamento 
e rebaixe da mosma rua e pedindo por isso para 
não ser compellido ao cumprimento d'essa postu- 
ra. Foi com vista á junta de obras. 

Outro do snr. Diogo Leite Pereira do Mello, 
mostrando não se achar em perigo de desabar o 
muro de um seu predio da travessa da Florida, na 
Foz, e pedindo por isso que lhe seja dado mais al- 
gum tempo para proceder aos reparos necessarios 
no referido muro. 

A junta de obras, informando, diz quo 
effêctivamente o referido muro não offerece. risco 
imminente e que se póde dar ao mencionado pro- 
prietario o espaço de um ou dous mezes, para co- 
meçar a reconstrueção d'esse muro. Resolveu-so 
dar dous mezes de praso para o requerento come- 
gar essa reconstrucção. ' 

Outro do snr. Alexandre José Pinto Correia, 
allegande diversos motivos pelos quaes pede que: 
não seja obrigado à retirar um degrau que existo 
junto de um seu predio da rua dos Caldeireiros. 
Em vista da informação da junta de obras, resol- 
vcu-se indeforir o requerimento. * 

Outro de diversos proprietarios o industrincs 
da Foz, pedindo as necessarias providencias, n tim 
de que eentinue a haver a agua que tem faltado 
na fonte nova, da praia dos Inglezes. À junta de 
obras informa que o pedido dos requerentes póde 
scr attendido, porquanto a reforida junta tem an- 
dado em observação, & fim de que a mencionada 
fonte seja provida da agua que lhe fulta. Em vis- 
ta d'esta informação, foi deferido o requerimento. 

Outro do snr. Joaquim Antonio Alves, pedin- 
do para lhe ser cedido um poueo de terreno uu 
rua da Nova Alfandega, para n'elle depositar os 
materiaes provenientes do apeamento de um pre- 
dio que alli possue. Em conformidade eom 0 pire- 
cer da junta de obras, decidiu-se conceder unica- 
mente esse terreno durante o apeamento da pro- 
priedade de que se tracta. ” 

Outro dos proprietarios e moradores do largo 
da Fontinha, renovando o pedido que em tempo fi- 

eram para serem melhoradas as condições do 
mesmo largo. Depois do snr. Costa Braga mostrar 
a justiça de ser attendido este pedido, resolveu-so 
que e requerimento fosse com vista 4 junta do 
obras para informar com urgencia. 

Outro dos habitantes da rua do Bomfim, mos- 
trando a necessidade de ser convertida em uma 
rua nas devidas condições a travessa do Monte- 
bello, e offerecendo para ajuda d'essa obra O pro- 
ducto de uma subscripção que promoveram €i- 
tre gi. . 
Fallou a favor d'este pedido o snr. Correia do 
Barros,que mostrando nãotera rua do Bomfim com- 
municação directa-com o resto da freguezia, disso 
que as expropriações a fazer para alargamen- 
to d'essa travessa serão de pequena importancia, 
ois que por uma certidão da matriz, que pedia se 
juntasse ao requerimento se via que todas as ca 
gas d'essa travessa rendem apenas 723000 réis por 
anno e terminou por propôr que esso requerimen- 
to fosse á junta de obras para alla elaborar o ante- 
projecto d'essa rua, e apresentar o respectivo or- 
gamento da despeza, & fim de no proximo orça- 
mento ser votada uma verba para a referida 
obra. 

O snr. Costra Braga tambem mostrou à ur- 
gencia de se concluir a rua de S. Jeronymo, a 
qual se acha começada ha 15 annos. 

A final, sendo submettida á votação à propos- 
ta do snr. Correia de Barros, foi approvada. 

Qutro dos snrs. Francisco José Rodrigues 
José do Souza Ribeiro, sargentos da companhia 
dos incendios, pedindo para que se lhes passo um 
attestado do seu comportamento. Foi com vista ao 
respectivo commandante, para attender. 

Ontro do snr. José Gomes da Veiga, guarda 
da fiscalisação da camara, pedindo para ser pro- 
vido em um dos lugares de vigia da iluminação. 
Indeferido, por não haver vagntura. ; 

Qutro do snr. Eduardo Baptista de Miranda 
Lima, pedindo licença para collocar alguns kios- 
ques em diversos sitios, para os quaes tem ainda 
concessão, bom como para retirar os que collo- 
cou ha Foz. Foi a informar á junta de obras. 

Outro do snr. Domingos Consuclo, pedindo pa- 
ra que se lhe tome torme de que seus filhos so- 
guem a nacionalidade hespanhola. Deferido. ] 

Outro do snr. Joaquim José Ferreira, emprot- 
teiro das obras da rua do Principe Real, renovian- 
do o pedido já feito por duas vezes, para lg ser 
dada uma indeinnisação por obras que alli fez n 
mais do que as designadas no respectivo contracto. 
Depois de fallarom sobre esto assumpto 08 this 
Carneire de Vasconcellos, Machado Lima o Cor- 
reia de Barros, resolyeu-se que o requerimento 
fosse com vista á junta de obras. I 

Outro do enr. José Cardoso da Rocha, pedindo 
lisonça para collocar um toldo defronte da sua 
loja de sapateiro, situada na rua de S. Lazaro. 
Resolveu-se respondor que o requerente não pro- 
cisa d'essa licença, uma vez que cumpra o (quo à 
tal respeito dispõe o eodigo de posturas. ) 

Outro do snr. Franeisco dos Santos Carnoiro, 
pedindo que a camara mande proceder ú cons 
trucção do paredão de supporte da rua do 5. Jero- 
nymo, Foi com vista á junta de obras. f 

Outro do snr. Manoel Martins Ferreira po- 
dindo para lhe ser alugada ou vendida uma pº- 
dreira, que pretendo explorar, sita em um lugar 
da freguezia de Rio Tinto. Foi a informar à junta 
de obras. é : 

Outro do enr. Pedro Paulo Laraia, pedindo 
para poder permanecer até no dia 20 do fovoreiro 
na casa que habita na rua Formosa e que ui ser 
expropriada. Deferido. . 
utro da snr.* Maria da Piedade, pedindo pa- 
ra ser admittido um menor no collegio dós or- 
phãos, Em vista da informação do enr. veroador 
do pelouro, foi o requerimento indeferido. 

Qutro do enr. Custodio Gomes da Silva, fuzen- 
do identico podido. Resolveu-se respondor que O 
requerento junte diversos documentos que fal- 
tam para depois se decidir. | ; 

“* Outro de varios propriotarios e moradoros na 
rua de 8. Victor e praça da Alegria, pedindo para 
se proceder 4 expropriação de um predio da esqui- 
na do Camarão, a fim de so completar o alinhamen- 
to d'aquella rua, á e 

“ Os snrs. Carneiro de Vasconcellos e Correia 
de Barros fallaram em sentido fayoravel a ente pe- 
dido, decidindo-se a final que o requerimento fosse 
com vista 4 junta de obras a fim de informar com 
urgencia. A ms : 

Outro do snr. Manoel de Oliveira, pedindo pa- 
. TT Ia ra ser apendo um lampeão collocado em Malme- 

Léram-se depois os seguintes requerimentos: | rendas, por causa das obras de um predio que o 

Um do enr. João Mamoel Gonçalves Gruima- | requerente alli possue. Foi com vista ao ani VO- 
rães, expondo que pretendendo concluir a frente séldor do pelonro. ç 4 
de dous predios com es n.º” 29 à 34 que possue na “ “Qutro do sor. Antonio Joaquim de Andrade 
praga dos Voluntarios da Rainha, pede quo lho Villares, pedindo para que se lhe tome termo do 
sejam alli cedidos 12 metros de terreno para de- | que seus filhos menores seguem à nacionalidade 
posito de materines. À junta de obras informando, | brazileira. Resolveu-so responder que 0 requer 
diz que o requerente está no caso do ser atten-| te junte alguns documentos que faltam pura po- 
dido, mas que como um d'esses predios faz esquina | der ser attendido. E E 
para o Moinho do Vento, e havendo dous proje- Outro do anr. Antonio José Bento, expondo 
etos para o alargamento d'essa rua, a camara pre- | que em vez de 1:0008000 réis que pediu por um 
cisava resolver qual dos projectos havia de ser | seu terreno proximo da Cruz das Regatoiras, para 
adoptado, a fim de que, sendo-o o traçado recto, o | n'elle ser estabelecida a feira dos-cevados, cffere- 
requerente possa adquirir um pouco de terreno | ce esse terreno gratuitâmente à camara, com à 
d'aquella rua para alinhar a sua propriedade. condição d'ella coustruir alli um muro do vodução, 

Leu-se tambem outro requerimento de varios | de serem para o mesmo requerente 08 entrimes 
moradores na mesma praça, pedindo que a eamhra | que alli se juatarem por oceusião da feira; e do 
opte, para o alinhamento da raa do Moinho de | mesmo terreno voltar para à posse do requerentes 

ento, o traçado obliquo e não o recto, caso se mude d'alli a feira. 


«Accoito, portanto, v. 8.º m'estas singelas li- 
nhas o preito da nossa mais profunda e affectuosa 
gratidão pelo notavel '* eflicaz empenho com que 
se tem dedicado a promover o engrandecimento da 
nossa patria commum. 

«Não nos move a depôr esto tributo justissi- 
mo nas mãos de v. s.* um condemnavel sentimento 
de lisonja; não nos move tão pouco o cumprimento 
de uma formalidade vã da vida social: impulsa- 
nos, sim, o reconhecimento do que devemos ao di- 
gna caracter de v. s.* 

«Como expressão sincera d'esse nosso sentir, 
receba v. 8.º as nossas simples e despretenciosas 
palavras. 

«Oliveira de Azemeis, 28 de janeiro de 1878.» 

(Seguem-se 110 assigoaturas, 

Terminada a leitura, o snr. Bento de Souza 
Carqueja offerecou em nome de todos os oliveiren- 
ses o mesmo voto impresso sobre setim branco e 
luxuosamente moldurado. 

O snr. Alegria mostrou-se commovida e pediu 
aos membros da commissão para fazerem scientes 
todos os signatarios do seu mais elevado agrade- 
cimento para com elles, filhos todos de uma terra 
que elle se ufanaya de ter por patria. Depois d'is- 
to todos se retiraram, despedindo-se cord ealmente. 

O snr. Alegria dentro em pouca se retirará pa- 
ra Lisboa, depois de ter assignalado com traços 
indeleveis a gua estada n'esta villa. 

— Vi com satisfação no «Diario do Governo» o 
quanto se tem distinguido na curso de engenheria 
militar a que so dedica o filho do snr . Eduardo 
de Serpa Pimentel, snr. Fernando de Serpa Pi- 
mentel. Esta satisfação deve sentil-a igualmente 
grande numero de pessoas, pela estima que e eu 
todos os oliveirensos temos sempre dedicado a seu 
pai, o typo dos magistrados probos e inteligentes. 

—Relativamente á agricultura, tenho a dizer 
que as ultimas chuvas téem sido de reconhecida 
utilidade para as bervas, pois o gado já d'ellas 
sontia necessidade, em razão das ultimas neves as 
não deixarem crescer. 

O tempo corre algum tanto favoravel para a 
agricultura, mas já assim não succede para os po- 
vos que já por diversas vezes téem sido persegui- 
dos por pneumonias, bronchites, etc., doenças pro- 
prias d'esta quadra. 

—Está sensivelmente: incommodado e com 
bem poucas esperanças de se salvar, o snr. Bento 
José da Silva Guimarães. Ha muito que é afligi- 
do com padecimentos asthmaticos, que n'esta esta-. 
e se complicam. E' pai do snr. Antonio J. da 

ilva Guimarães, acreditado negocianto d'esta 
praça. , 
Tem experimentado algumas melhoras o snr. 
Victorino B. Feio de Figueiredo, digno eserivão 
de fazenda d'este concelho, que já ha alguns me- 
zes se acha de cama em razão de doença nos or- 
gãos respiratorios. Desejamos áquelle zelosó func- 
cionario as mais rapidas melhoras. 

—A. junta do recenseamento tem funccionado re- 
gularmente. L 


q Ted « 
Symopse do «Diario do Governo» n.º 
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1 » J 
PRESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS |. 


Decretos demittindo o ministerio a que presi- 
dia o marquez de Avila e de Bolama, e nomeando 
os novos ministros. 


MINISTERIO DO REINO 


Aviso deelarando inficcionado da febre ama- 
rella, desde 28 de dezembro ultimo, o porto do Pa- 
rá, e suspeitos da mesma molestia o desde a mes- 
ma data os demais da referida provincia. 

Despacho exonerando da cadeira de ensino 
primario de Montemór-o-Novo o professor Alvaro 
Teixeira de Carvalho, e authorisando-o a reger uma 
das aulas da real casa pia de Lisboa. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


* Decreto creando uma delegação da alfandega, 
de primeira ordem, junto da estação central dos 
eaminhos de ferro do norte, Minho e Douro, no Pi- 
nheiro. ' 

Listas dos bens que se hão-de arrematar, nos 
dias 28, 29 e 30 de março, pertencentes aos conce- 
lhos do Funchal e Camara de Lobos. 


MINISTERIO DA MARINHA 


Decretos concedendo a demissão pedida pelo 
facultativo naval José Ferreira de Sant'Anna e 
nomeando para o substitair Joaquim Sanches Ral- 
lão Preto. É 
- Ordem da armada n.º 1, pertencente a 1 de 
janeiro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decretos nomeando Jacintho José Martins pa- 
ra substituir o secretario do ministerio das obras 
publicas e Francisco Antonio de Vasconcellos para 
substituir o chefe da repartição do commercio e 
industria. . va gia é F 

Pertaria louvando o consul de Portugal em 
Bordeus, o barão de Roussado, pelas suas informa. 
ções ao governe sobre assumptos do maximo inte- 
regso publico. pap á 


NOTICIARIO 


- Camara municipal. —Sessão de 31 de ja- 
neiro.—(Extracto particular do «Commercio do Por- 
to».)—Presidencia do vise-presidente 0 snr. dr. Ma- 
galhães Aguiar; presentes os anrs. vereadores 
Machado Lina, Correia de Barros, Carneiro de 
Vasconcollos, Costa Braga, e Ferreira dos Santos. 
Abriu-se a sessão á 1 hora e meia da tarde. Lida 
e approvada a aeta da sessão anterior, deu-se con- 
ta lo seguinte expediento: 

Um officio do snr. marquez de Oldoini, minis- 
tro de Italia em Lisboa, agradecende as demons- 
trações de sentimento tributadas pela camara do 
Porto, por occasião do fallecimento do rei Vietor 
Manoel. 

Outro do gnr. director da alfandega, expondo 
que emquanto não se fixe definitivamente o local 
para onde tem de ser mudada a feira dos cevados, 
não se póde proceder 4 ampliação das casas des 
postos fiscaes, é que nos mesmos postos essa am- 
liação é necessaria para os empregados da cama- 
ra e não para os da alfandega, que téem n'elles 
lugar sufliciente. Inteirada. 

Outro do snr, commissario de” policia, da 2. 
divisão, pedindo para lhe ser enviada uma relação 
dos predios do bairro oceidental em que podem ser 
permittidos degraus, junto dos portaes, isto para 
poder dar execução ao que & camara rosolyeu com 
relação ao desapparecimento dos mesmos degraus, 
facto em que o mesmo snr. commissarie tem en- 
contrado reluctancia por parte dos proprietarios. 
Foi á junta de obras para confeccionar essa rela- 

ão. À 
y Outro da camara municipal de Ilhavo, psdin- 
do para lhe serem cedidos '500 exemplares de amo- 
reiras, para se plantarem n'aquelle municipio. Foi 
com vista ao snr. vereador do palonto. 

Outro do rev. presidente da junta de parochia 
da freguezia de Paranhos, instando para que a ca- 
mara mande proceder aos necessarios reparos no 
caminho que da igreja parochial conduz ao cemi- 
torio da freguezia, pedido que já fôra foito ha 
tempo por outres requerentes. Depois do snr. Cos- 
ta Braga mostrar que era de urgencia attendor-se 
a esta requisição, decidiu-se que o requerimento 
fosse com vista á junta de obras para indicar a 
despeza que ha a fazer com essos reparos. 

* Outro do chefe dos vigias da illuminação, par- 
ticipando que durante o mez findo se haviam aecon- 
dido em cada noute 1:721 lampeões e que nas 
noutes de 14 e 26 estiveram escuras as luzes 
durante algumas horas depois de se accenderem. 
Inteirada. a > 


- 


O snr. Carneiro de Vasconcellos disse que ti- 
nha em seu poder outra offerta de outro terreno, e 
que por isso parecia-lhe conveniente que o reque- 


31.º n.º 2 do estatuto, disse ser infundada a pro- Concurso. —Tendo findado hontem o pra- | Terminada a guerra foi nomeado juiz da Rela- 
posta, porisso que só á direcção competia demit- | so do concurso documental para o provimento de ção de Lisboa, mas trocou com um amigo e foi 
tir ou suspender os empregados do banco, não po- | seis lugares gratuitos de fucultativos supranume-| servir na do Porto. 
rimeuto de que se tractava lhe fosse com vista, w| dendo, portanto, commetter-se & “commissão attri- 
fim de dar o seu parecer sobre esse assumpto. 'buições que lhe não cabem, 0 
O snr. Costa Braga mandou para a meza um| Posto isto, carecia à commissão do poderes ovo 0 goyern 
documento, mostrando haver no lugar do. Agueto, | que era proyavel darem em resultado a desorga- quando a 16 de 
proximo da Arca de Agua, um largo que se presta | nisação do banco. viços relevantes 
a n'elle ser estabelecida a feira dos cevados, e o Respondeu o sar. Leonardo Torres, escudan- assumpto. ola rainha, eons 4 
qual offerece boas condições para ella, + do-se na sua proposta. tó Sociedade do Paincio dec Crystal justiça. aa - ) q 
Resolveu-se que tanto este documento como o Retorquiu o sur. Freitas Fortuna, afirmando | —Não reuniu hontem a assembleia geral d'esta Tinha antes sido eleito deputado a todas as 
côrtos e continuou a selo, com pequenos inter- 
vallos até ser elevado ao pariato pelo velho par- 
tido historico, sendo ministros os sars. -duque-de 
Loulé e Marquez de Sá, seus EPA amigos, 


eirg do su l 


requerimento fossem com vista ao snr. vereador | os merecimentos da proposta que apresentára e | sociedade, em consequencia da falta de numero le, 
Carneiro de Vusconcollos. que fôra approvada. gal de nr. accionistas. 
Outro de varias lavadeiras da Íreguezia de O gnr. Torres, disse que havendo rebellião da Fallecimemto.—Falleceu o snr. Francis. 
Paranhos, pedindo para não ser mudada a feira | parte dos empregades, seguro. era” que commet- | co Jonquim Rodrigues, filho do snr. José Joaquim 
dos cevados para um terreno proximo da Cruz das | tiam um crime, pois q assembleia geral nas suas | Rodrigues, cobrador do Banco Commercial, como o fôram Mousinho, os Pamonva uqne de Sal- 
Regateiras e por junto da qual passa o rio onde la- | determinações era soberana. Os responsos de sepultura celebram-se hoje, | danha e todos 0s grandes vultos do partido Ji- 
vam à roupa, O snr. presidente, disse quo no seu parecer a | 44 Ave-Marias, na igreja de Cedofeita. beral. Eni 

Foi com vista. ao snr, vereador do pelouro res- | proposta de sur. Torres era contraria á léttra do Rectificação. —oO snr. accionista que na Desde 1836 até 1851 esteve sempre, 
pectivo. ; , estatuto e portanto não podia approvar-se. reunião da assembleia geral do Banco Commercio | menos envolvido nos acontecimentos 'po 

Terminada a leitura dos requerimentos, o snr. O snr, Torres, sustentou-a e declarou pro- |e Industria perguntou Ê direcção, porque não se ' 
Carneiro de Vasconcellos apresentou uma infor-| testar contra quem demonstrasso não ser ella| via na conta de lucros é perdas verba alguma que 
mação a respeito do requerimento apresentado na | legal. indicasse lucro ou prejuizo na conta de mercado- 
sessão passada por seis pertageiros, os quaes E O enr. presidente, disse que os empregados | rias, quando pelos balancetes via que n'essa conta 
diam para não serem punidos por algumas fal-| oram da nomeação da direcção e a assembleia | tem havido movimento, foi o enr. Francisco José 
tas que commetteram no exercicio das suas func- | ainda a não exauthorára; portanto a assembleia | Coelho e não o sur. Figueiredo, como por equiye- 
ções. não podia commoettgr uma inyasão do estatuto, co dissemos. 7 

Na informação, o mesmo snr. vereador mos- O sur. Freitas Fortuna, disse que não com- Bemeficio.— Verifica-se no dia 8 do cor- 
tra que ma conferencin dos bilhetes do tres porta- | prchendia que na caixa em Lisboa houvesso um rente, no theatro Baquet, um espectaculo em be- 
geiros encontrou-se faltas d'elles, cuja importancia | empregado que se reyoltasse contra as detor- | nefício do professor snr. João Nepomuceno Medi- 
os referidos empregados prometteram fuzer entrar | minações da assembleia geral, por isso pedia se/na de Paiva. 
desdo já em cofre; com outros tres portageiros | submottesse á admissão a proposta do sor, Tor- A estima de que goza o beneficiado bastaria 
dou-se o mesmo facto, sendo à importancia de um | res, 3 a tornar a diversão concorrida do publico; porém, 
delles de 803000 réis e de outro de 1548500 réis, O snr. Torres, afirmou que lhe parecia ser | acresce a abrilhantal-a o concurso dos distinctos 
obrigando so estes a prgar essas sommas em pa- | rasonvol à acceitação da sua proposta e aceresgen- professores os snrs. Nicelau Ribas, Casella e 
gunentos mensaes. O sur, vereador mostrou mais | tou que em seu poder tinha documentos que com- | Dubini, o que:a tornará mais attractiva. 
na sua informação a necessidade d'esses cmprega-| provuyam que a direcção da caixa não procedera Tribumaes crimimaes.—Principiam na 
dos nerem castigados, bem como de se exigir n to-| contra o individuo que a defraudára. proxima segunda-feira as audiencias geraes nos 
dos os portugeiros, de ora em diante, uma fiança, O snx. Ribeiro da Cunha defendeu a direeção | tribunnes criminaes d'esta cidade. 

Sobre este ussumpto fallaram os snrg: Macha- | da caixa em Lisboa e ácerca do que fôra dito em Desabamento, —Hontem de manhã des- 
do Lima, Correia de Barrds e Carneiro de Vuscon- | outra sessão pelo enr. Torres; que o Lhesoureiro | abou na rotunda da Boavista uma barreira que 
cellos, mostrando todos a necessidade d'esses em-| d'ella era afliunçado por um administrador, não [alli se andava a remover, resultando d'este ac- 


p; 
ais ou 


lif sem do 
paiz, propugnando sempre pelas pias | mais libe- 
raes o avançadas. 

Durante-a factura o condo'de ido E 
zia parte do partido setembrista, que então tomon 
SRB dá Para O edi en 
gorosa é legal opposição que os ministérios con- 
pia abratiatho encontraram no poder judi- 
cial, mea em - 

Por fim rotirou de Lisboa q foi xesidir por 
algum tempo na sua casa n'esse districto de Villa 
Real; ahi hospedou"o snr. marquez de Sá, quando 
passou pela sua terra na infeliz expedição que fez 
na provincia de Traz-os-Montes, ' “Cm 

No parlamento o snr. Basilio Cabral votou 
sempro com isenção e no sentido mais liberal. | 

Nos ultimos seis annos, porém, doixára de ir 
á camara; a ultima votação & que assiétiu, e para 
a qual viera expressamente do Pofto, foi numa 
questão politica a favor do primeiro ministerio do 
snr, bispo de Vizeu, ra 

Por fallacimento do honxado conselheiro o snr. 
Vellez Caldeira, foi nomeado presidentê dê supre- 

ns 


pregados serem onstigados consoante n importan- | negou e faoto o demonstrou que a fiança gra segu» | cidente ficarem tres trabalhadores feridos. Um | mo tribunal de Justiça, lu psd "po “nove 
cia das suas faltns e a final decidiu-se, por pro-| ra o fôra foita nos termos da lei. d'elles, que apresentava ferimentos de maior gra- | annos, com a maior dignidade, sem é dai al- 
posta do mesmo snr, Carneiro de Vasconcellos: “ Entendeu inconveniente a proposta -de snr. | vidade, recebeu o primeiro curativo no hospital da | gama, mas sem o menor rebaixamento“do exrgo.. 


Como magistrado foi sempre honradissimo e 
ilustrado, sabendo o'direito e applicando-o com 
squidade e justiça. ' pasa FADO 

“Era um espirito culto, e muito lido ng littera- 


Torres o erê não haver empregado da caixa em | Misericordia: Os restantes foram conduzidos ás 
Lisboa que se negue a dar todos os esclarecimen- | suas moradas. A 
tos & Peneira apsiúdas as suas pala- Que féra!—Na rua do Montebello foi pre- 
vras, so, às 8 horas da noute de ante-hontem, o trabalha- 
O snr. Freitas Fortuna requereu que se jul-| dor Roque Gonçalves, de 19 annos, por ter espan- 
g1sse À materia discutida, : cado sua mãe e seu irmão. Tanta ferocidado em 
Crê que nom em hypotheso baja empregado | tão verdes annes é caso para admirar. Coração 
em Lisbon, capaz de sonegar qualquer estlareci- | corrompido e alma perversa, o referido trabalha- 
mento que a commissão lhe peça. . dor terá de eerto o castigo que merece no tribunal 
O snr. Lourenço Torres retorquiu que retira- | criminal do 1,º distrito, para ondê foi enviado 
ya a sua proposta, logo que houvesse lei ae con- | hontem. | 
cedesse qro um theséureiro podésse ser atiiançado “Estação flveal.—O decreto que cria uma 
por um director. Nº 4 “|| estação fiscal na estação do caminho de ferro em 
Apresentou então um documento (folha corri-| Campanhã e ao qual'se referiu hontem o nósgo és- 
da), no qual demonstra que até novembro de 1877 | timavel correspondente do Lisboa, no seu tele- 
não fôra processado o roubador da caixa e fez so-| gramma, é concebido nos seguintes termos: - 
bxe o assumpto diferentes considerações. | «Hei por bem, nos termos do artigo 38.º do 
O enr. presidente poz á votação a nidmissão da | decreto n.º 1 de Tde dezembro do 1864, e confor- 
proposta do-snr. Torres. Não foi admittida. mando-me com o parecer de direetor geral inte- 
O enr, Torres ainda fez ligeiras observações. | rino das alfandegas e contribuições indireetais, 
Passou-se em seguida á eleição dos dous mem-| crear uma delegação de primeira ordem junto da 
bros para a eobaitiação, de inquerito, 4 estação central dos caminhos de. ferro do Norte, ) 
Ficaram eleitos os seguintes senhoros: Minho e Douro, no Pinheiro, authorisada a dar] em testamento nomeou seu herdeiro universal. 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães, por 81 | despacho & todas'as mercadorias sujeitas a diroi-|. “A morte'do.snr. Basilio Cabralfgi Uma vorda- 
votos; Joaquim José Alves de Souza, por 79 vo-[| tos, que nlli forem doscarregadas, e em acto 'sue-| deira perda para o paiz.» 
tos. ' ) cessive entrarêm no 'consumo dentro óu fóra da ei » — Obitos,—Falleceu em Guimarães n sor. b 
dade do Porto. 54 bh Maria de Belem Ribeiro de Abreu, tia da enr.* D. 
: ; ; O ministro e'secretario de estado des nego- | Maria de Belem Carneiro-de Saldanha. 
Antonio da Silva Pereira Magalhães, 30 vo-| cios da marinha e ultramar, é interino da fazen- Na sua casa de Portella, nas Caldaside Vi- 
tos; Leonardo Moreira Leão da Costa Torres, 32 | da, assim o tenha entendido é faça executar. Pa- | zella, até tambem q-snr; Manoel de Souza Ri- 
votos. | o; ém 24 do janeiro do 4878, =: REI = José de beiro, abastado proprietario e capitalista. 
A reunião esteve muito concorrida, a ello Gouveia.» n n 
Dividendos. —Principia no dia 9 do eor-| Biographia.—Por nos parecer interessan- 
rento o .pagamento do dividendo do Banco de? te repruduzimos aqui o seguinte rosumo ra do 


Que os portageiros Antonio de Souza Gabriel, 
Antonio dos Santos e Antonio José Samagaio, 
fossem suspensos dos seus vencimentos por espa- 
co de 15 dias, fanecionando comtudo durante esse 
tempo nos seus respectivos lugares. | 

Que Jusé Marques fosse suspenso por 30 di 
dos seus vencimentos, fazendo tambem serviço, dú- 

rante esse espaço e amortisando a quantia que lhe 
compete com 23000 réis mensaeg. 

E queos portageiros do Pinheiro e das An- 
tas, no primeiro dos quaes ge encontrou a falta de 

. 805000 réis o ao segundo a de 1545500, fossem 
trnbem suspensos por 30 dias, demittidos do lugar 
de portageiros e providos no de simples guardas, 
amortisando as suas quantias monsalmente e dan- 
do astes como o outro antecedente, fiador ao paga- 
mento dessas somimas, 

Decidiu-se tambem exigir, de ora em diante, 
uma finnça nos empregados nas portagens, sendo 
essa fiança segundo a importancia d'ellas. 

O sur. Correia do Barros informon que já déxa 
as necessarias ordens ao jardinciro da camara, a 
tim de aparar as arvores do Campo da Regonora- 
cão, conforme pedira o snr, cominandante de in- 
funteria 18. 

O mesmo snr. vereador propoz quo se désse 
um subsidio aos soldados da companhia dos incen- 
dios Eugenio Cezar de Azevedo, Antonio Pinheiro 
o Antonio de Paula Moreira, os quaes tinha 
ficado fevidos no incendio que ultimamente se doh 
na rua de Santo Antonio, 

Esta proposta foi approyada, decidindo-se que 
esto subsidio seja dado pelos dias-que os referi- 
dos soldados deixaram de trabalhar, e caleulado ela 
importancia que cada um vence: pelo seu traba- 
lho dinsio, com mais algum excesso, pelos gastos 
da doença. 

O mesmo gnr. vereador propoz mais para qu 
não se provesse n lugar do soldado da mesma eom- 
panhia Manoel Marques, que falleceu, nem outro 
quaesquer lugares, visto tractar-so da xeorganisa- 
ção da companhia, Assim 38 resolven. 

O mesmo anr, verendor Correia ds Barros, 
mostrando a falta que ha do alguns appavelhos d 
material da companhia dos incendios, propoz qu 
se mandassem construir baldes de lona para preen- 
cher o numero de 12 para cada bomba, bem com 
para se mandarem fazer, alguns croques ou bi 
cheiros, o fez varins considerações “tendentes 
patentoar a falta que ha d'esses objectos, com 
despeza dos quaes se gastará uma pequena som- 
ma, e ninda ds outros de maior importancia e de 
cuja acquisição se tractará mais tarde. | 

A favor d'esta proposta fallavam os sors. Ma- 
chado Lima e Costa Braga, decidindo-se a final 


e historiadores da a ns 2 rômâna, muito a 
proposito e em longas'tiradns.' D segs ie 
Senhor de avultada fortuna, o seu viver ora 
modesto e retirado, -como o de quasi todos Os & Bn- 
des homens da geragão a-que pertencem.“ (] 


nado ordenar quo fosse feito com humildade, tor- 
nou-se motaval pelo numerose o escolhido acompa- 
nhamento que reunif; 1 ; 

» Estavam todos. os conselheiros, setretario o 
mais ompregades do supremo tribunalide justiça; o 
presidonte da Relação e alguns dos “seus “collegas; 
dous ou tres ainda dos velhos. companheiros! de" ar- 
mas do finado, e muitos amigos do. honrado e be- 
nemerito ancião e de senfilho, o enr. conselheiro 
Basilio Cabral Teixeira de Queiroz, que “o finado 


' A lista opposicionista teve a seguinte vota- 
ção: j 


Macrobio.-=Falleceu nltimamente n'uma 
freguezia suburbana de Aveiro ums pebreinulher, 
que contava 105 annos de idade. “75 sp otto 

Chamava-se Maxia Main, é viveu 'sempre d 
caritade. evizobab ; 

Asgassinos.—Escrevem da. deCsa 
o seguinte ao «Commercio do Minho», de raga: 

«Os nssassines da malfadada Beira Alta” cs- 
conderam o trabuco, e empunham agora o punhal, 
como arma um tanto mais portatil, Déem-so dáilo 
por aqui factas, quespareca incrivel serení/pratiea- 
dos por humanos. Para amostra bastará pop ngóra 
apontarmos o seguinte;: mecit + 

«N'um sitio junto a Cea apparecan, m'um pogo 
de dous metros de altura, o cadaverdeumrapaz, 
natural d'esta villa, filho de um official de justiça, 
o qual, segundo so diz, fei ba cinco semanas alli 
apunhalado. Não sabemos pormenores, que vamo 
indagar e depois relataremos, A justiça procede no 
descobrimento dos.criminosos.» | 


Palacio de Crystal. —Foi sobremod 


Villa Real, relativo ao 2.º semestre de 1877, 0] co do finado conselheiro Basilio Cabral Teixeira de 
qual é na rasão de 3 por cento ou 18500 réis por| Queiroz, que foi publicado nunia correspondencia 
acção. ; h , eso hs [de Lisboa para'o «Commercio de Villa Real»: 
Desdo a proxima segunda-feira será tambem «Começo esta correspondencia, dando a csge 
pago o dividendo do Banco Commercio e Indas-| districto uma noticia triste c funorea. Morreu um 
tria, relativo'ao 2.º semestre de 1877, na razão de | dos mais distinctos de seus filhes, e aquelle que, a 
35000 réis por ação. , presente epocha, mais alto subiu na herarchia so- 
Banco Lisboa o Acor es.—A direcção | cial. Falleceu quarta-feira pelas 5 horas da manhã, 
d'este banco relatã cencisi, mas claramente os fa-|o gnr. Basilio Cabral Teixeira de Dusirde conse- 
ctos concernentes 'á sua administração o propõe * | lMeiro presidente do supremo tribunal de justiça. 
seguinte divisão dos lucros do bango, que nós não O snr. conselheiro Basilio Cabral era natural 
podemos comprchender pela digeordancia entro à | do Murça, filho de uma família antiga e abastada 
sommã flos Tireros adqui idos 6a das Yorbas em | d'esaa localidade. Fórmou-so em direito na univer- 
que devem ser repartidos esses lucros. . sidade de Coimbra, e yoio ler ao desembargo do 
“Diz a direcção: | ha paço antes da 1820. o WRS SR 
«Temos a satisfação de vos propôr que dos Assistiu & gloriosa revolução, travando desde 
reforidos lucros do anno 189:2518324 réis, segun- | logo relações de amisade com os vultos mais nota- 
do o artigo 40.º dos estatutos. seja levado à con- | reis das côrtas que se reuniram, no anno seguinte. 
rato Gp LENDA CONS APRE, UIP Apezar da sua grande idade, conservaya per- 
feita a memoria dos acontecimentos dos primeiros co do Palacio de Cry 


ta do e 
Piciiô do reserya 5 p. c. sobre réis : 
pá ( RA annos da sna vida. Quando em 1876 o centro repu- gymnastica 0 acrobatiea. ui sho sb sopur 


y d à 
7:0628904 al, da companhia e uestro, 


authorisar o nr. Correia de Barros a fazer a ae: dd oa : Ee 

quisição dos baldes.de og edosiDiahairos a in- | 88 paguo á dirceção ôp.e. sobro réis RO Re E dos dopnsados das qua Não nos “deterémos em minuciosidades a res- 

dieou... sã, | 153:245388L. 0. niiso ines 7:662 o do 1821, que distribuiu no dia 2: de a O3t0;0 SDF. | neito das artistas que se apresentaram, ni ni dos 
O snr, presidente informou que já se havia ins- | 8º deduza no'valor do edificio . 1:0008000 | conselheiro Fapiio abra! pendo-lho tia C bror | exercicios que exhibiram. . )54I do foi 

tallado a commnissão encarregada do dar. parecer sê deduza nó valor da mobilia, 66 bn 500 000 | vas da Emap Feppão d'esse trabalho, ponta major O que é verdade é que a companhia apresen- 

sobre a roforma da companhia des incendios, apre; Se passo a gatos e perdas a im- prazer ao recordar 08 nomes de tantos amigos da |. qa distinetamente, que 08 trabalhos' xe- 


portancia das contas em liquida- 


sup infancia” Reeetihcou alguns, e confirmou à nota 
ção (de que o que se fôr cobrando 
o 


! $ O a Q E 
que aponta os quatro que desertaram da causa li- «entaum (80 Fm do TO ita Da 


sentada pelo snx, Correia de. Barros, tendo sido 1 E 
p AT º dinaria, todavia extremaram-se'por algunas vya- 


nomeados; presidente d'essa comuissio, elle, par o dy E SATA RS SS AR PA beral; o Tao Sa 2 ? a: 

CO he nenóico ds Picada unas 6 sogro) ço SI 1 soro | > Logo depois da feliz revolução, o anr, Basílio todos ou arise quê nc ri fude 
estro 3 : ao. o b 1 n 1 1 a 

DEM SET | Cabral foi nomeado para varios cargos de mag mostraram, déram provas de muita aptidão é de ) 


tnvio, o snr. Carneiro de Vasconcellos. a 
Participou mais que haviam sido . ofereci Jos 


á camara varios oxemplares do «Primeiro de da tratura e administração nag provincias do norta, 


Sommando réis...... Mo 
sendo juis de fóra e corregedor em Braga e Gui- 


o at pe 30:9285341 
quo com A importantia do dividendo rage: 


treza quer nos exercicios equestres, quer nos gym- 
Naga a pole P o EE 


=| Basilio Cabral sahiu é 
qual como. estava vesti 


a ipi pes PA e PUTO: do 1.º semestre authorisádo maries, onde se distinguiu pela reçtidão, honeati- N'aquelles teve principalmente-as honras d 
FIPUASIR 6D + VOACO= | - ulho, 8 pe Glee soe cetvros oo 60:0008000 | dado é espirito liberal. E J fo PE mid 
res. 7 . ua Julho, à p DE One izeram, ng comarça que go- nouto o estado Boo qua é uma Pnet 
O mesmo snr. presidente propôs mais que pa- 90:9288341 vornava, proclamar DAR mn, DB €! f ; pigada pagas ao RR É 
TRTRA , . A U 


ELG Voss sra aid iguele abolir a Carta,o nr. 
P NANA praça birra dotars tal 
o Om casa, & lançou-se aq 
meio da multidão dos amotipados, com tal denode 
authoridade, que, ora empregando a violencia, x 
as palayras convincentes, serenou. 9 motim; x tuy- 
um dividendo annual de 6'/, p.e.)  70:0008000 | ba dispersou-se, sondo elle yictoriudo por todos o 
ava panda Sid Sn die o MTb eraos da Ei e até por numerosas senhoras 
restando ainda um saldo de réis -28:9165633 | que o saudaram das janelas. 
para credito da conta de ganhos o perdas para o Poucos dias depois, nora foi demittido pe) 
notual ánno, que inclué 6:8118401 "réis de juros | novo governo - absoluto, 6 reco heu-se à sua “casa 
vincendos, e a importancia que 'n'elle se houver Tomou parte no primeiro móvimento liberal 
| de pagar pela contribuição industrial ao dividendo | (4º surgiu no norte, e estava na cidade do Porto 
proposto 'á vousa approvação,s 710) sines || quando o vapor «Belfasto levou para o estrangeiro 
O coriselho fisenl appróvou o relatorio e a pro- Ea principaes chefes militaresda malograda revo- 
postas vixe ob notamos sudo. ourares oa Bora | Jugão;o o! ess nm 
Acompanhou então as forças numerosas qu 
Banco Commercial de Vianna.— a ç emilo 
assembleia geral d'este banco e bar pesa dia por terra emigraram paraflssanha;-o cjus/servi-! 
11 do cerrente para dar cumprimento gos n.* 1, 2) depois de nucloo,j heroica exp ediçãofda Ilha 


É To E Terceira, 
o 3 do driigo dh. do citatnto, Em Hespanha, ns Inglatorra, na Belgica o em 


- Ranco de Bragança-—Devemos á obso-| França, vivem 08 lárgos annds dá emigração, com a 
da Ein! a lado,“ sarados no | ie a tm vendi bo, não ma tri 
lh e rh va. | tas relições de amisade com Os printipaes emigra- 
soguinte telegramma que lhe foi enviado” pela'di- | qos,e tractando de perto os gençraes Layfayetty o 
recção do referido banco: Lá Marques oosbrmenoa Sms no f 
«Braga 31 de janeiro de 1878—Effectuou- Apenás se começou a organisar o pequeno 
ER ag TAS pi Ae rr ap A SD 
hoje a segunda assembleia geral ordinaria, na e gl 
uai foram approvadas as contas e o dividendo de | &presentaram. “Tomou parte na batalha de Villa da 
») p. e. Tambem foi approyada uma proposta pa- Praia; desembarcou no Mindello, alistade no heroi- 
ra a redueção do capital. — Assignados— Os dire- 
ctoxes. « ; 
Companhia União Popular Pe- 
mhorista.—Reuniu-so hontem a assembleia ge- 
ral.d'está companhia, sob a presidencia do: snr, 
'conde de Samodães, servindo de secretarios os 
snrs: Antonio Albino da Costa Correia e Antonio 
Martins Vianna. » Gio pero 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, 
foi apresentado o relatorio, 'contas e parecer do 
conselho fiscal, sendo tudo approvado sem discus- 
são, pers e firms ; 

Em seguida procedeu-se á eleição para os di- 
vorgos cargos da companhia, sahindo eleitos og se- 
guintes senhores: 

Assembleia geral-—Pregidente, conde. de Ba- 
modães; vice-presidente, dr. Francisco Volloso da 
Cruz; secretarios, Antonio Moreira da Costa Li- 


ra simplificação do serviço, de ora em diante as 
acções dos simpreatimos municipaes fossem apo- 
nas assignadas pela presidençia, em vez de o se- 
rem por todos os snrs. vereadores, como até ago- 
ra, Assim se resolveu. 

E não havendo mais nada a tractar, foi en- 
cerrada a sessão; eram 3 horas e meia da tarde, 

Banco União.-—Reuniu-se hontem pelo! 
meio dia no edificio da Bolsa'a assembleia geral 
do Banco União para preencher as yagas do dous: 
membros da commissão eleita na sessão de 18 do. 
mez findo, os quaes haviam pedido escusa. 

Oceupou a presidencia-o snr. visconde da Sil- 
va Monteiro, servindo do secretarios 08 gnrs. An- 
tonio Gomes Moteira Junior e Ignacio Teixeira 
Leite e Silva. ; 

- Proeadendo-so & leitura da acta da sessão an- 
tecedento, o snr. Leonardo “Torres perguntou se 
n'ella estuvá exarado o pretesto que apresentára 
n'aqualla sessão, 

O snr. presidente respondeu afirmativamente 
e leu-se o protesto, 

A neta foi approvada, : 

O enr. primeiro seeretario leu dous officios 
que estavam sobre a meza, relativos à escrsa pe- 
dida pelos snrs, Eduardo da Costa Correia Leito e 
Manoel Fernandes da Costa Guimarães, dos  car- 
gos para que na ultima assembleia foram oleitos; 
isto é, de fuzerem parte da commissão que tem de 
ir a Lisbon para examinar o estado em que so en- 
contra a caixa filial do banco. ; 

O snr. presidente disse que se ia tractar de 
eleger os dous novos membros d'aquella commis- 
são. 


tetas 


publico applaudiu-o'com frencsi'e ch So" por 
diversas vezes á arena. eme o er ES 
Os elowns, bons artistas e sebremodo 'engra- 
gados, entretiveram muito o publico, qite riu tom 
Yontade 8 recompensou esses momentos de'alegria 
com repetidas manifestações de agrado. Note-se 
queos clowns a que nos referimos são os nossos 
conhecidos Pierantoni e Romain. Os outros, que 
com estes também executaram alguns trabalhos, 
fizeram, Privelnaliondo, fáliia admiraveis: - 

Emfim concluiremos por dizer que a eompa- 
nhia, a avaliar pelo espectaculo de ontem, mere- 
E aa e applaudir-se, -Honte pd ani sta 

porção apreço foram repotiday p Anilha 615 
** Quanto a concorrencia: daponitcas = pap 
Hoje realisilno"AGbgu da funcção, exhibindo) 
os setis trabalhos os tres afamados elophanfós.” 
Et nei PirPyS ONA 
n eva + ip Agi º 
Telegrammas que exi ste) n en de 0- 
mitó na extação, central go Porto. 
De 30 a 51 de janiro » 1 

De Louzã-—para Daniel Francigeo Silva. 

De Cadiz—para Celestino. “115 vm vo 

De Mathosinhos—para Barbosa: o!» | 

De Coimbra —para Antonio'Alyes, «1: 


| Raitaado disponivel um saldo deréis 98:916 8633 ti 
dô qual propomos 'se distribua um 

dividendo para o 2.º semestre, de 
3!/,p. c (perfazendo portanto 


co batalhão aéademico; e; pelo sei valor gêr já re- 
conhecido, foi indicado para a' vanguarda do )e— 
queno exercito liberal, nà sua marcha sobre o or- K recebidas em Sf'de Janeir did 
6º [os -. 2 OP ÍTO çis em Sf'de je Dale À 
De todos estes acontecimentos conservaya o 
snr. Basilio Cabral as mais vivas recordações, so- 
brotúdo dessa marcha, que para a vanguarda foi 
cheia de sobresaltos é peripecias interéssantissi- 
mas. - geo Dig bia 


O snr, Leonardo Torres ponderou ser isto as- 
sumpto urgente e entendia-que para não haver 
mais recusas se deviam escolher ou dous: indiyi- 
duos de entre os cavalheiros que estavam na gala, 

ois assim so evitava uma nov reunião da assem- 
bleia geral, , 

O snr. Freitas Fortuna foi de opinião que os 
trabalhos so deviam resumir e portanto e pa- 
xa tl fim mandava para a meza 9 soguinto pro- 
posta: 

«Sendo conveniente dar à commissão os pode- 
res necessarios para realisar o mandato no mais 
curto praso possivel, e podendo dar-se o caso' de 
que algum membro da ore commissão não pos- Antonio Martins Wi 
sa ir à Lisboa, proponho: ma e Antonio Martins Vianna. 

1.º Que a cn LAaÃo seja authorisada a dele- A pers ni mid de piid ai Fado 

ar os seus poderes em um ou dous des seus mem- | Antonio de Ardrade, Francisco Augusto Vaz Cor- 
ou para Fá Lisboa fazer às investigações gue pie António Nunes e es Fer) Ro 
julgar convenientes; - 7 tovão da Silya Coutinho, Elias de Andrade Villa- 
E 2.º==Que, sendo preciso virem os livros no|res e dr. Antonio Ferreira Augusto Junier. 
Porto, para muis demorada e minuciosa inspecção, |  O'conselho'fiscal, no seu parecor, conclúe pro- 
seja ninda authorisada à commissão a manda -08 pondó: ndo ógro vç ; ido 
vir de Lisboa, acompanhados por quem possa dar º Quo á direcção se dê um voto de louvor 
os necessarios esclurecimentos. rs ea. nero como ge honive ná gerencia da com- 

Porto, 31 de janeiro de 1878. —J. A. de Frei» | panhiá) 00 ice pi A aço A 
da Foroidis Usted : - “+ |! “2.º Que sejam Ti pela ga ata go- 4 Moutinho da” Silveia é dis 

areias : al o'balanço é contas da direcção, respeitantes ao | meação precurou Moutinho da' Silveira, e disse- 
ra que Ihesiispennfta OlEgENdS O PARA cbn: | Anho findo. - A da qr cá JONÓO O VOA do Tira rabo a 

h are 5]. 3.º Que dos lucros renlisados se distribua o | pavam apaixonadamente é que para se poder de- e a queer 
peoe promenendo quo peREcgariA todos Y eua Set q de 5,10'p. c. er relução ao tenpo dos Hfêae fateirabients é esse serviço que Ra ontão o | m todas estas festividades a musica 6 da ca- 
e orços para o bom andamento dos negocios. dO À henetalslios ot'800 réis por abbgo é qué'á restan | mais importante, recusava o cargo de justiça. pella do snr. Silvestre, 

DO da LS cad Siad óddiá tó quantia'dos mesmos lucros se dê a applicação| . Mousinho da Silveira, que era um homem chão, Lausporenne--Na igreja da irmandade dos 
sima parto À proposta do imp. setas Pon | Proport Pela toi, no sem elfo. * “| om iodo ataveis à esmo tempo res, agr! Clerigo, a do, Carmo 4. na gala de Ragplhi 

Rui ; ; era ee as a rou-o pelos hombros, e disse-lhe com a sua voz pro- | mento de tt i feita do 

gua: to oUto mo ANMNhOnIo 8 É COMO rm SEE HO a do COR NNIEO doPbe as do | vinciana o amorosa” “E ONA HA TOS ROO] Tengão “olaino à pideiasão das enndoia a 
e EA insá ióhistas esta compunhia effectuar a entrada da| . —Aeceito, necoite que não tomos gente. Olhe igreja da Sé Cathedral o na da Misericordia. 
no UP POAO ARA B COMMIAÇÃO.OJ 05, FNE Mem] ES tação das sitás neções, segundo o convite | 16 ninda que so vença D. Miguel não temos| . Principio da aurora ás 5h. e 20 m. Naseimen- 
bros que forem a Lisboa levem os poderes bastan- | £.º prestação das 8 às ncções, segundo o convite j ss "| te do sol ás 6h. 6 06 m. Ocgago ás 5 h Ped 
tes para suspender se tanto fôr preciso ao regulur Tliade di E dp é lo, oo * 
seguimento da syndicancia qualquer empregado; Idade da lua 29 dias. 
divro suspender não demittir—Leonardo. Moreira 


! EM Rea ae com. | gente, ; 
Dane feito no anuncio que vai no lugar com- | 8 E assim era: não tinhamos gente então, e não 
e Pi E Gg au h. e 54 m. da tarde; 24 ás 
Leão da Costa Torrega «o 28 m. da nóôute” Da 
O nr. presidente pôz á approração a pro- 


E i ida | à temos ainda hoje. E 
ponto À Ae EA pm Vrtioo - Osnr. Basilio Cabral acceitou, e, continuando 
A ] É . Commemoração historica—Fundação do mos: 
posta do snr. Freitas Fortuna, e foi approvada teiro de Alcobaça por D. Affonse Henriques, em 
unanimemente, Y ii à i 50 085% 


o exercito 9 mancebos, dos quases' Gforam en- aa atas en Re EO 
O enr. Vicente José de Caryalho Vieira dis- 


Coimbra—do sur L. de Souza de N polas.. 
PJ. de 


Vianna—de snr. J. Boaventura Ribeiro. 


No Porto, apenas comegou o gerco, o snr. Ba- Fafo-do” gpr. J. A. Ferreira Leite. 


silio Cabra] eceitpoi logo os postos mais arristados, 
-| era o primeiró a apparecer nó lugar do perigo,e du- 
rante a longa defeza da cidade foi sempre consi-. 
derado como um dos mais heroicos soldados, che- 
gando, como delle disse o' valente coronel Pache- 
co, causar admiração dos seus mais bravos côm- 
panheiros. ; 

— Serviu na mesma peça do artilherin 'que o dis- 
tincto poeta Almeida Garrett, de quem era tão in- 
timo amigo que foi depois padrinho de um filho do 
grande oscriptor. dys ' 

— Durante o cêrco do Porto, o illustre ministro 
o grande reformador, Mousinhe da Silyeira, no- 
meou-o membro do tribunal de guerra e justiça. 
Vi o diplôma da nomeáção: uma'pequena folha de 
papel fino nacional, ordinario como se fabricava 
então, com meia duzia de linhas transcrevendo o 
despacho, assignadas pelo'imperador D. Pedro IV 
o referendadas pelo glorioso ministro. 


O enr. Basilio Cabral quando recebeu a no- 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


zrauMerroas rara 1878 e 
Fevereiro—a8 dias 
Sabbado 2—Dia santificado. Purificação de 
Noses Web da Ea) Fa Rito PRA do de 
gunda classe; paramentos de côr brapeg. 
FESTIVIDADES 
Na igreja do Seminario (vulgo Grilos)—A Nos 
sa Senhora da Purificação, com missa solemie, SB 
Sacramento exposto e sormão, sendo orador o rev. 
Moura, abbade da Póz.” Dê tarde estará exposta á 
veneração dos dovotós x imagem de S. Braz, * 
Na igreja dos Compre ana E Nossa Senhora 
Auxiliadora, com missh solemne;' CT ctuo 
Na igreja de 8. João la 'Foz—A Nossa Senho- 


ra da Bonança, com miss n 
“Na capella de Santo Oui E STS Nichora 


do Livramento, com missa golemne, Sb; Sacramen- 


Pi qia ao snr. general da divisão é 8 ficaram és- | exerceu as funeções do tribunal, unico, parece-me, 
erados por 16 dias para apresentarem súbstitu- ; “| 1148, 

on, SED CMOG, cê “ e cia read a Quando o duque da Terceira, então eonde de 
* Posse. —Tomaram hontem posse das ca- Villa Flôr, foi encarregado da expedição do sul, o 
deiras &o chantro o arciprestô do cabido da Sé | sar. Basilio Cabral pediu pará ir no pequeno exor- 
"esta cidade, em que foram apresentados por de- | cito; e apengs desambarcou no Algarve foi obriga- 
gretos de 14 da noyembro ultimo, Os rey. drs. João | do a aceeitar o governo d'aquella provincia, que 
Alvares de Moura o Manoel Filippo Coelho, cone- | militarmento era importante e nomearam-o te- 
gos da mesma Sé e o primeiro provisor de bispado. | nente coronel e commandante deum batalhão de 

Mensagem do pezames.—O; empre- | voluntarios que se organison logo em Faro. 
| ; O sen governo do Algarve tornowse notavel 


que havia no Porto. 


EF Anuvani 


CSDINTIDONIDO OlDG FIA qu RE 
TRIBUNAES . 

Tribunal do Commereio do Porto 

Sessão de 31 de janeiro “07 


Presidencia do nr. dr. José Pereira juiz pre- 


res. A 
O proponente explicou-a, dizendo que o que |. 
a otiváre fôra o receio de que algum dos em- 


yrezados” 60 “anDOZE a dar esclarecime ados da alfandega d'estã cidade dirigiram hon- f o . ci 
Rear copoego ho eo Agi CONTAS DO Gi o RD And jd Bd o 
fallecimento de Victor Manoel. * 1 pró da liberdade, R Bilva Lessa, : 


O anr, Freitas Fortuna, referindo-se ao artigo 


tura latina. Ainda ultimamonto contando já 84 an- |. 
nos de idade, recitava trechos dos melhores'poctas . 


O seu funeral, apezar de expressamente 0 T sp 


auspieiosa à estreia gua hontem se realisou ne cir- |. 
s 


EXPEDIENTE “o | 
Cartas dirigidas á admtniatração desta jornal 


ttos, . 
Foira Novya—do snr. À. C. Geraldes do Pigueirón. 


Constituido o tribunal foi declarada aberta a 
sessão era quasi meia hora da tarde. 
Foram propostas a julgamento as seguintes 


causas o e 

—A, O vis e Castro e Silva—RR. o. 

Coxorley & 0.º go capitão do vapor cOlgas, | 

mA, Vigo o Cardoso Valente—R, d Vioi- 

a Pinto. | | RW VN 
ta causa n 

Eh oria Eca nal o, como o declarou o procu- 


rador de author. k 
A. Guilherme Bastos—R. F, A. da Costa. 
Por parte do réu foram apresentados docu- 


mentos, «de que-pediu vista o advogado-do-nuthor, 


e por este. motivo ficou adiada , 
] 4 rs SE a Midi de Ferreira dos 


Fanboy & Filho, un fallencia do Manoel Antonio 
nçalyes da Silva. . 
Q procurador dos roclamantes recusou tres 


do | sora. jurados, e por este motivo tambem ficou 


! , Me Mi A 
MO e tostaçõos de ereditos na fullencia de 
José Ignacio Ferreira Roriz. 

O sur, juia disse: que se achava alguma 
saiam ndimmoNado, quo comparecera no tribudal 
ara não interromper o serviço do expodiente,mas 
que pela falta do sgude não se podia demorar, € 
como as causas que tinham de entrar em julga- 
mento haviam de tor prolongada disçnssão, fica- 
yam por este motivo Adindano eram: a causa pro- 
popa pelo sur. visconde de Castro e Silva, contra 

« Coyerley & Ce ontro, e as Pgntaninçços de 
ereditos no fallencia de José Ignacio Ferr 
+ 0d y . . 
ria, mubmettondo, portanto, & deliberação do jury 
o seguinte incidente: e 
-. Na fallencia de Bance Agricola e Indus- 
trial ip xtremadira propozeram algans fingédo- 
ros | m para à massa com a quantia deréis 
BOO ADO em posando Ra sous débitos, na im- 
portancia de 2:0008000 

una. ndou ouvir os erédores sobre a mesma. 
E RE Pavenho mhs que decidir, foi levanta 


a Ro-|1 


HUELVA 3 dias—Vapor ing. Lebanan 
SEVILHA"S dias—Vapor hesp. Juan Cunnim- 


ham. 
A DE S. MIGUEL 11 dias—Patacho Jo- 


ár milia. 


ANSEA 12 dias—Escena ing. Cimbri. 


by, SAHIDAS 
O entrou em julgamento “por as] “PORTOS DO BRAZIL E PACIFICO-Vapor 


ing; eria. 

ORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Holly. 
Pp e Sig Ebenezir. 
ARS —Eseuna fr. Imperatriça, 

rag ing. London. 

BORDEUS—Patacho ing. Leader, 

PERNAMBUCO—Barca Laura. 

LUNDRES— a qMe tor. 1 ATAY 


.— —— e — o rt Um 


Lisbea, 31 dejanciro 
(Corresp. particular do «Commeroio do Porto») 

Apresentaram-se hontem nas duas casas do 
parlamento os novos ministros. 

Como en hontem prevenia, o discurso do snr, 
presidente do conselho não conteve novidade al- 
guma, pois 8, exe.* apresôntou O mesmo program- 
ma dê gabinete gahido em 5 de margo do anno 
pra eba ttendo contingar no mesmo aysje- 
na fe deanngalvar er Jarga Preala & Fiação pu- 
blica, oceupar-se d 


a organisação do exercito e da 

b par dusetaça sidl-pyzto ne 
Como pu tambem hgntem diasg, o gp, Fiptos 
Pg À gumas das propostas do seu 
Bue E DAR A compra 


antecessor no ministerio. 
de artilhpnia E munição 0 


5 : My - Buerra. 
8 2 réis, e comquanto a eu-| Pelas declarações de 4. exe! e do seu collega 
adoria da massa concorde som a proposta, o tri- | da justiça, ficou- + sbeado au o goreino ecgjta 


a proposta da reforma eleitoral, da iniciativa do 
gebinoio domispionario; que. tragiark da zeforma 


da ão; passaya da meia hora da tardo. | a camara dos pares; que proporá uma authoxisa- 
E E gão par, E sonsiueção ti de to a 


ARTE COMMERCIAL |; 


Fundos publicose outros titulos 
- BOLSA DO PORTO “ 


COTAÇÕES OrFICUAES 
o EPFECTUADO, no-itos 


Fundos bespanhoos... sei eseescervrsweao 12,45 


Inscripções de assentamento, .... 10... 44 D0,80/055 


211 


“NÃO EPFECTUADO 


Semeresr FP Pedido, Oferta 


Banço Portuguez..ccesasees 725000 - 708000 


Bolsa do Porto, 81 de janeiro de-1878.—0 cor- |bo, que respondeu 


rotor, Antonio Mendes de Carvalho. vv 
moral a dos messif-l-o-spoitah-s obom 9 

| BOLSIM OFFICIAL. 
estos ERPECTO. Do oro 7 


1:6005000 de insoripgões de assentam. 


Fo ' estres vencidos... case 54,90. 


de ditas de dito, 2 semestres. 110 0. 


PRE 


de ditas do dito, 1 semestre aih 


BOBRODO dias do ditar Terrence o1 52,304 regenerador,: disse que gra gosta, 


- 


cones o — 08,00 | filiado, es 


Beira ç tel tambem as pia ncosasa- 
es rt ei Sp tdo E Er 
arg tide 
do em não seguir as d 
verno 6a maioria comp l 
baraçados, para fazexem o 
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, a T Ribeiro for variio «no | minho-de ferro da Beira Alta. : JOSE MARIA DOS SANTOS NEYES Custodio José da Silva Bra i ) ) 
q : y Í : Dn: Ai E & À d Do + Ou qa & Filho. Joaquim Augusto de Souza Nogueira 
PR º de Col [Epis garas com Y RA if it lira é E TA STE «Formulario» torna-ge indispensavyel não Livania Ludovina da O. Maia - Guimarães—Em ensa do ill.mo gnr, Francisco Eduardo da Costa Santos j 
“Bot ria a ane o O por De : erguntar, so de do gabinete actual; poucas gezes as manifesta- só nos snrs. escrivães de fazenda, mas à todos Antonio Joaquim da Silva Braga (ausente) Joaquim da Costa Magalhães. 8! Rodrigo Antonio Ferreira Dias. 
EotÁ resolvido a fadas 3 xoforma da 16 eleitor | cego pe naneet Hi Poucas pezes aa manta lag empregados senao, o (0d “era A oloria Pinto Ferreira | Coimbra—Em casa do illm syr, Basilio Au- (644) 
“e da reforma da cnmara dos pj Elba) vis ur ,88% Como to fra a votação com que a camara tinha Prego, 240 réis; pele correio o mesmo. — Ven- Thomas Ferraz Ferreira, ms (788) | gusto Xavier de Andrade. Pp Ê evenção 


“ Porto, 1 de fevereiro do 1878, 
Os directores, 
Jeaquim Lourenço Alves 


Í Guilherme Theodoro Rodrigues. 
. (749) 


O snr. de pri do conselho, respondeu que o honrado a moção delle, orador. , ré á. ia Paio e É ia o. dr a Dae aço SR Qu EE RE ESTE DANI 
governo bordo prdbicas qecol temem O Os dépatades que 1 appsimaiaio, ertonçem À. G-/Vitica Pisa dir Bonitedim,Bi= Pardo | ILE LEIS do 
da e again ds à ii land pito) o LL Do COL O ÃO | LCA AA SALSA 
em Jedi nos e - ms TO ERRA Molas dem 5. exe. quanto á constitucionali- Privilegios dos cidadãos da R IG Monteiro Guimarães, Antonio Domingos de | 
zendal he 9 OTMRA SE MIM ,EIRBU (ONG dade do gabineto. RR O | | liveira Gama, agradecem a todos Os seus amigos 
levantou a ForsiCgadisoIa- A responsabilidade da formação do governo (SP 4 cid ad [e do Porto : É na noute He, + dp cerrente se dignaram assis. 

po ÃO o ces dom fast ao 4) EA sa Tava, amo py ant cl, | o ONO de glmnir que do setor 


nte agEia segun 
ig qe dep são Ê iam sustentar óutras”dontrinas “sem offen à 


| JRELICIDADE Maria de Jesus declara para to- 

dos os efleitos legues, que foi lançada fóra da 
casa conjugal por seu marido José Joaquim Fer- 
reira Lima, hoje, 30 de janeiro de 1878, e que por 
este motivo € muitos mais que provará em oceasião 
opportuna, vai desde já intentar acção de separa- 
ção de bens e pessoas, e por tal motivo protesta 
contra qualquer transueção feita por aquello seu 


- Banco Lisboa & Acores 


Sociedade anonyma do responsabilidade limitada. 


. dom sledoldiatas LE id - L- el este -opusculo,-sendo talvez | nha Ermelin Pestana d er cr À 

- 1 08 principios liberaes. a! = tqrpa-so nqtavel est nãa Srmelinda protestando a todos a sus gratidão, | : “corvo. | marido sobre seus bens. 
4 apertar a Fo del arações do nobro presidente do 'con-| UM dos primeiros = impresaga ho nto aa E Porto, 31 de janeiro de 1878. u (47) psd ordem do Gt cota presidente 6 convo- Barreiros, 30 do janciro de 1878. 

- Camara'dos snvs. de s selho ácerca da afirmativa do snr. Pinheiro Cha- a Pa 7 pe o oncontiatoda | PRA Rr | eaificio do parei bieia gera ED od 5 Ra A eu filh 
DD Siyso Re janeiro de 1878) * | "| gas doterhavido'uma para e simples rêstaura- em and ienes a dois do pa 2 + BE CRA O COS SEA ASS PAINT OS | ho o banco, a dará 6 a A] co Pad pa 
sib qu 0% Be jantiro de 1 78) “0 "oi ção, eram escusadas. Apreciava os ministros “pelo É to a d y TRA  atanitoa Pp dear fe : ás ET e meia z vardo, para ão do seguintes: : Antonio Augusto Lima. 

PRESIDENOIA DO SMB. (MAMBDE -- “| seu passado e dava-lhe o seir apoio. o css Ei Pq; enegrrap docimentos. por . ua Er ih qi CLUB PROGRESSISTA en presentação e approvação de contas de (281) 
“'5 Confirmou às declaraçães feitas pelo snr. pre-'| 408 ti 255. 4)5 AN has JH his + SP ima) - PSA: e 1 ; - 


soda Fá a BN AR sem nad 
ul Seorotario no du pi É E IENATOS. “| sidente do conselho quanto a ser - convidado: para 
eq. otrod e à, Peizo PAM 02" "" fformaro governo, e disse que estava muito agra- 
1 Als B horas g um quarto da tarde abrin-se'-a-| decido ás- manifestações de consideração qua “o 
sessão, estando presentes 75 srs, deputados. =. --| enr. Fontes-lhe déra, mas ciréumstâncias comple- 


BERTA: ; ; ga 
Entrega-se o mais tardar no dia 6 do corrente ÃO se tendo verific : 2.º Eleição dos corpos gerentes para 0 : E 
. ificado a assembleia geral con- G corpos gere para o anno 
mez esfeniendao aci é e ser dirigido a os N voeada para o dia 27 do corrente, É pes de ipi M cia E | Linda vivenda 
Abadia Taça Massicas e Jl- | d2dos novamente os pnrs, Associados a reunirom-| 3.º Discussão do parecor da commissão no- LUGA.-SE desde já ou no S. Miguel, uma ca- 
etor da Empreza ooiarada Qleas mia U- | se no edifício social, no sabbado 2 de feyereiro pro- | meada para a refórma dos estatutos. E sa É es para inescas feias Ee 
lustradas, Bellomonte, 106, Porto. ( ) | ximo, pelas 3 horas da tarde, para lhes ser pre-| 4º Discussão do parecer 'da commissão no- quintal e agua encanada para a cosinha e sala de 


que foi apresentar a 8. M =. ma da estação de Cétte, na linha ferrea do Douro, 


Acta approvada, . E Ea tamente alheiás ás questões politicas, o impediram no, pel: ) A a a 
À corropondbadi emo egegido E PerCÃeS de tomar parte ne bina st Pig e e me pie 0 relatorio da direcção até 31 de dezembro pia a E a pretenção do snr, Thomaz antar, sita na rna do Valle Formoso n.º 33 à 

. vise e Vil da Rainha de-[ -» O snr.; visconde de Arriaga fez algumas eonsi-| qusd a AI om e eia em cairam À nao: E PM ia (E ni ea : - |B5 A. Para traetar, praça do Santa Thereza n.º 

claroufaE Tdi véias PRB Gudhd AvBivotou 'dorações, congratulando-se pela solução que tera ESPECTACULOS Porto e secretaria do Club Progressista, 81 "3 cio es e Sei asi] 10 | D5. ME: ; (696) 

&' moção do sr Dias Ferreira, tel-a-hia regei- | "crise, julgando pas sua ei que tinha sido o - — = de janeiro de 1878, o EA Pedra Ee 3 40 capital, para os Ven da de uin ta 

tados" »s cup AMET - ta i ais constitucional possivel. irro m ! Al FEIRA R, 0 2.º secretario F - é Siad Gus 

e pe gen pec Bretiandos) declaron qui | — SO snr, presidente; dando para ordem do dia de | j Senta: [gelada fi pos - Bicardo do Vulle.' Lisboa, 28 de janeiro de 1878. NDE-SE : pé É ' 

PR e. de : E ad | fem ip —Beneficio -e-despedida do actor | uma com magnifica casa para vi 

podia O ia da Eeoergpio d ge o aDi fg RETA papi a <Os morfisj-= > = 0.01 so O (G69 AJ. Gomes Netto, “venda, terra de cultura de primeira qualida- 

igual motivo'não pôde fazer parte deputação | Ta à discussão dos pareceres impressos no «Diar E obolantess Ao E hdran o É É k El) À q . e Secretario. - (709) | de, muito azeite, fructas e vinho magnifico, proxi- 
ixo m | | ia , — Sociedade Nova Euterpe 


sposta ao diseurso | da Camara», levantou à sessão. 
ento na sessão de | ErumL horas. 


Banco Commercial de Lisboa Para informações na rua de Santo Antonio, 150, 


VARIZNEADIES—O drama «Os ladrões de 


Pa Cola ao fer ge Eni msiegammnão | Lisboas—A's 8 horas REVINEM-SE 
26 teria regeéitado a moção votada  DESena sas: Res meme | Lisboa —A 5 8 horas. EVINEM-SE os snrs. ssociados que as ses- 4 - 1.º and 1, xu mosa, 79. 

(0) e ias andou para a| . ; : É na inha, 4 O dá B sões de leitura, que ERA NÃ: PA quintas- | PRE ordem do exe.mo gnr, presidente da meza da ini ha = ppa us Fo (251) 
meza, ME uerimentos de officiaes do regi-| . ZELEGRAPRIA . À é Sabbado 9de fevereiro. o || feiras, ficam transferidas para 9s domingos, das 5 | &Y assembleia geral, são convidados os SnrS, 2C- |. 
Eri É oltelada n.º 12, podindo au mento de | 2 Eu RS h A ND MA nã te | às 6 horas da tarde. Durante as sessões fica sus- cionistas d'esto banco a reunjrem-sc no dia 13 de | * “v! Escri E Yio 
Fenci to Apoiand -5e és condições | eitas pelos j Aa Commorcio do Porto Q . BAQUET — Récita em que tomá pe penso o recreio. fevereiro proximo, pelas 7 horas da noute, para 0s| vs Ip O 1 
5 a dapui Adoa quê féem + pretensõ os Po niaprtioo dtalon dicas a TA RNEl] Pórto, L'de fevereiro de 1878. fins designados nos n.º 1.º é 5.º do artigo 21,2 dos | ma RETENDE-SE tomar já de arrendamento. 
fdêntc perenes SAE "LISBOA 81 DE JANEIRO, A'S 4 H; «Os mortos ambulantes» e a zarzuella «Boas nou- , ai estatutos, bém como para discutir e votar tma | fe TER St proximidades do 

ntrou na nina mi O NG rue Es E 58M.DA TARDE . | l|tessur. D. Simão». —A's £ horas. ia JiuMrdos Santoty proposta do conselho fiscal alterando o artigo 27.º Jarigordo de Domingos. o? 
as Vibe dna te do copselho Fonte A as dep (Do neasó oprreopopiaa &) .nigad ==" Secretario, oa mesmos estatutos. | Dirigir carta ao Bomjardim n.º 67, com as 
e o marquez 3 À SO EIA REL didis cl HRiik EM E ae “ -- Lisboa, 28 de janeiro de 1878. enint a? 
o Ei piosto MERO O iG PARA | 'o «Diarios pu hoje publica o seguinte: , Sadbade 2 e domingo 5 ds fevereiro - (109) | pal E / H ” JPne) A ) Bibi; iniciaes X, L. D. (578) 
Pam inisterio presidido por s. excs| | eeiaiénd do eles dirigidas a S.M. el- PALACIO DE CRYSTAL-—Musica nos Alvicaras Matt À AJ. Gomes trad) Por preço commodo 
] : € ! ) 


e ee e re 


ardins á 1 hora datarde. A's 8 horas da noite, OUBARAM da estala : 
dins gem do snr. Bento Izido- 
aile de masearas na nave central. Abertura do R ro, na rua do Bomjardim, um caixão com fa- 


alão ás 7 horas e meia. y 3 
i zendas de lã, algodão e retroz. q 

+ À banda do pa o FED ENT * Dão-se alviçaras aaa disser aonde está o 

Pora o seu variado rep - fim do º É |caixão, no largo de S. Domingos n.º “4 1.º andar 


h o “JL hora da noite. : ; + 753 

mente for- | “Lista dos bens que hãoxie ser arrematados, Preços: Galerias 400 réis, salão A00 réis. | 1 0 O a3) 

i apr | ritos de Evora, Gitiarda, Cis- | Bilhetes annudlis Q possui Bebo óntes “it G P aPa CONSÍrIC vos de cas 

lhetes terão 20 p. e. de abatimento nos preços aci- | ds Ea 

“| ma indicados, d para isso necessario que oe NDEM-SE a ecoristnstnçico, xo 

RS DS é É fica mais barato que madeira de castanho. 
das “No largo de 8. Dom 4 Ugo, Sa - 

png duaio ca qua] | MIA 6 À. Domingo ma 

o do espaço destinado - - - - —————— 

= rsonosiase 40 | aolx : q Zac ' 

) QE. Sl : 

lamas mascaradas o decente tda as Para marceneir ps ç casas 

ge rio de divertimentos do carnaval en- ENDE-SE madeira de vinhatico e oleo em 

ti 10 horas da noute. —— porção e a retalho. 


: E SR LUGA-SE o terceiro andar da casa n.º! 84 a 
Banco Mercantil de Vianna - 488, da rua dos Clerigos, até ao proximo S. 
mem OR gotiloriaação do excmº presidente da. as- Miguel. 
E , sembleia geral do Banco Mercantil de Vian- 
n, é de acecordo com o disposto nos artigos 20.9 8 
22.º dog estatutos, são convidados todos os snrs. 
aceionistas a reunirem-sg na casa do mesmo ban- 
co, no dia 11 de fevereiro BrNZARTO futuro, pelas 11 
horas da manhã, para os fins do artigo 25.º, n.º 
1,2 e 8 na parte respectiva. 7 
- Vianna do Castello, 30 de janeiro de 1878, . 
| 0 1.º secretario da meza da assembleia geral, 
| atente ,otinmgt goncey oh RR ENTIS 4 
| Antonio Fausto da Silva. 


o, Honve | rei, por motivo do fallocimento de Victor Manoel, 
Z o rare dandaiaAa sda etica om=| li governador vi de Castello Branco, conselho 
tro ministerio; exonerando aquelle das altas fun- [de districto de Villa Real, governador civil, as 
eções que i rs EM, | maraomunicipal e Associação Commercial do Fun- 
Fr PE Ee iai Fa perande con-| ehal e pelas camaras municipaes de Portimão e 
tando com q apoio parlamen bia nra de | Extremoz. en res Nini 
apres O gabina 


] 
f 


Pero co! Ae SA 
Para tractar, no escriptorio do 1.º andar da 
mesma casa, pa j (684) 


Terrenos para edificações 
A rua da Constituição (antiga 27 de Janeiro) 
os] do lado do norto, vendem-se terrenos para 
edificações. São muito regulares e tom bastante 
fundo. Acham-se marcados a tinta vermelha, 
Quem pretender dirija-se ao mesmo local, onde se 
indicará com quem se póde tractar. (6948) 


Enxofre 


mM flor de Brandram, e em pedra e moido de 
didi primeira qualidade. 


1 sho ” pertencentes aos dis À 

Julgava poder dispensar-se de apresentar um) tello Branco, Bragança e Vianna. pt / 
rogramma politico. Os ministros téem todos uma | - Boletim de fundos: publicos 0, 
ies 'poRrÓER «pulilias; (e d excepção da sua pes-) -- Ordem do exercito. 0 
sony são fadar-conh egidos do, paiz' pelos seus, tas : Faadis 
entos, pelas suas capacidades nos negocios pu: . ERES 

; Gob ces | IDEM, ÁS 4H. E 59M.DA TARDE — 
este ] 


| 


blicos-e-pelos-sens-serviços. 
liberdade e petolo Cj a 
CO EOVEMO hab proc jrantr usos | Eiporam-so bojo ma Bolas eguintos tranp 
vamente o nivel material e infe eetus paiz, | penis” “200% “ds ih fa óad 


fazendo tado aqúillo que fôr eompatiyal com os)! 90 
k 0 


e ufa ER «4, ! or emo ) gh leg edt 
“ni aa = “(Do noso correspondente) 


(789) 


" Banco Mercantil de Vianna 


acções do Banco Nisioaa! Ultramarino, a | 


seus Tecursós.s7 10. “4 5.0 | 784000; 40 ditas de Banco Commercial de Lisboa, | ' e SS nradas que se presentarem) copa » 5 , brúreta*! a sara 
: 2 be Aga Pi PP os MD Davis à | ima ( Largo de S. Domingos n.º 74 GERENCIA d'este baneo annuncia que Ee José Dnarte de O] & Ci— Cl 6 
Havia rém uma questa - Len gd 803000; 26 Shuigagões pe AE Eb; as cond a icadas, ssseberão um bi. g To iam Ne acham patentes aos snrs. accionistas ou MitvroR L Porto! erpto Seqripeira & E p 18) : 
verão hivitideJempénhar.ao aucesmivamento em | LnrAde, Camintonão fem da Minho. à Duro, lato de A dbibuição do Dilbates terá logar ne | EPENDESE “az FrA-rechanios & “Miner | documentos solativos ds contas do se exorli | 
verno haviaide -se iberadas, a 5 14:000 des |, 1sprj lhetes terá | n INdo Am Ae Eva» | no anno' ) isposi 
| ; / mascaras. À distribuição de bilhetes te REM no) jo ER Ed a set no anno do 1877, de aceordo sem a disposição do | Carnaval de 1818 


ailo de domingo. da soL(Ãi F 
sa Da R DO SOL -—Atraz da 
i Bale do macae damas magca- nt 1, rd R (763) 
tee. propvia So garnaral teem entrada RECISA-SE de um caixciro habilitado para 
ás 9 horas—A.s 8 horas. 49 loja de ferragens. Dirija-se'por carta a Motta, 
Domingo à de fevereiro 4" PJ rua do Bomjardim n.º 28. (762) 
Benefício do baritono Sparapani. |. Arrematação 


Os snrs. assignantes téem reservados seus camaro- 


artigo 23.º dos estatutos. 

“A mesma gerencia roga aos ente, accionistas 

ue por qualquer motivo não tenham recebido a 

lista e relatorio, se sirvam mandar procural-os na 

séde do baneo em Vianna, ou na sua filial no Por- 
to, na rua das Flores. 

| Vianna do Castello, 30 de janeiro de 1878, 

— Domingos José de Pinho 

José Joaquim Lopes Guimarães. 


(740) 
3 | de Santo Antonio do Penedo, | de arrematará cêrca 


Gaia + niobrngo a ali festa tbendra =| do 500 pena do digo. progedepta do Nove York.) Banco Commercial, Agricola é 
E , Industrial de Villa Real ds nimento de Testelin. Pharrmacia e drogaria 


—A's 8 horas, : 
eee 121 1 Felix & Filho—Largo de 8. Domingos 44. - 
NA mil Ê g go omingo 
o a ea nha Sociedade anonyma de responsabilidade limitada (8) 
| de vapor que pertence ao pro- |" / nei y ir 
| 2 A prieturio João dao o Gavinho, de Ea SR PAINUIA Acinicih iqhe"êm 9. do Torero 
4 o). ' gens e serragans, que foi incendiada na noute de 
ne da é d 


TT ————————eemeeeee—e— 

proximo gomeçará 9 paEagento do dividendo | . Águar dente do p araty à 
e setembro do anno finda, por todo o mez:-de | 42,2:º pad O) AA fedoLde 9. e. ou Por garrafa ou por 25 litros 

e + | fevereiro estará reedificada e montada, ainda em É 


: a 18500 réis po nas ngoncias de Lisboa, Por- R Bomiardi 7 
Fest ; V i dade melhores condições mais vantajosna par “bem po- trngrago Vianna, sie in, Gyimardes, Efe, Cap a do , omjar a mM, : ' dá 
nba far a À der desempenhar e servir com promptidão as ne- 

Ú É) 1») UM Cc 


dif Ag al, 30 d de 1818. |— BET ana = 68) 
. ; r , d a Rea e janeiro de RR à are 
9 6 DARCI corrente eos Sid PES do sena freguenef Pio publioo em qo | | Cio —— “Os ger as, | - RELOGIOS AMERICANOS 


o e . . das, à SOBOUU o 
melhorar as condições economicas e financeiras do' a o » 4 50,50 e 50,55; fund - 
pata U PrOSUPER dotaico Cof Giba Ee ie Bocas a 139 AR E id aa, ai Nets 
alegar e as tradi- cara o sil 
ções do partido a Que"tem à honra de pertencer. |, po FA (prod fr PEASHo mas não vendidos, 98) 
“Tem: e, por'norma “invariavel que | !ºBMD Sa Himiest sebiião 
- um dos mais efficRzes pura-se poder conge; ir me- 20 acções do Pena res cash lo |: 
Ihorat'ab Condições finarissiras: do pais, & -desen: | D52000, oferta, 982000; 20' ditas do Banuo e 
volyer & sua'espneidade intelleetual,'e desdo 1857] tano; pedido 978000, oferta 874000; 10" ditas do 
co dr e ep gi 
io a tenta | far ; 10 obrigações dos: 
doratd téem pedido, téom procurado entrar n'sste o Minho. é Daio Ae edide 898000, oferta | 


Doi ojeonfinua a prombver os melho- | BIBGOO; inseripções de - assentamento, para'o fim 
8 
Ao 


Piniiorne par, carta'a 8. ML, tua do Bomjnrdim “Francisco Rodrigues Santarem 


RUA DAS FLORES N.º 240 E 242 


ceras um grande e variado sortimento de 
mascaras, à principiar por 120 réis cada du- 
zia; assim como estalos e balotes. 


Deposito, largo do Souto n.º 7 


cem qr ata | sro 


(17) 


Frieiras não ulceradas 


es desorde- | fe fevereiro, pedido 50,90, oferta 50,78. 01551» 
5 j A aimçn rapidamente com a applicação do li- 
e 


b ã é? (o id At rt 
no AR pq ie soci e ida nem tam- A alfandega rendeu hoje 85:3685066 réis. 

em concén ando PR a quinas sá | pra 
pe Quo dv dra conbítia as despeqa IDEM, AB SB 120. CDA ONOUTRS À 
mas tá, Pero sá fúrna.préoita arcar radaÃd£, ad - (Do nosso aorrtspondente) 

pardo OS GORE cha ET pn ignettca cep" Consta que foi hoje assignado o decreto no- 
peita ao melhor anja dec saeeritogão desenvolvi- neando pp pre rnando de Mello, para, Ab 
mento das suas forças, adas circumstancias, e | pador civil de Coim ra; Antonio Maria or es | 
á contin das ob E gortiá achado para Bragança; Gama Barr para Lig- 
tando pago ia À paz que to 


Holibidade oa, e visconde dá Torre das Donas para Vianna 
de gosar. A'cerea ) , 


- | lo Castello. . 
ei) EE esse tpdegpei eivilas| 
An aa 


tocessor apre ! i OB com alga-| Consta ta bem. ' ove feve o ) À - mess 
mas das ua dP RAIA 0 ABulrio terá de offe- Po oatvpre dera ei e Pros PA “a | rogo 5. x ie pita, sita em Baguim do = ” ! D. co Ferreir Cesta Aguat A ENDEM-SE na rua de 8. Francisco n.º 4,92.º * 
recer algumas mddificações.: 1514 14.0041 o Ao fama a senhora D: Marin Pia “ainda não | Monte, na freguezin de Rie Tinto, aonde haverá | Armazem » bob dido refeata V andar=Porto. (555) 
Terminou declarando quo estava prompto-a [CÊ ai ggodo ae Thom do E Ao Bo a Ya o dia 2 á nouto pe de artificio e x) e seguin- ca ; À LT O MATAST OTO . 
sponder ás perguntas'qua qualquer snr. deputa- || “O snr.eonde de Thomar sahe de Rom te haverá missa solemne e procissão de tarde OBRE-ALUGA-SE um na rua do Sacramento — — — | meme - 
Ea and ads Pr or PRESA : esidir para Napoles, esperando alli a solução das sendo orador no sermão o rev. snr. abbade de S) n.º 46 a 48, Lotação 600 a 800 pipas, com agua AR: A , Enxofr e em pedra 
O snr. Carlos Testa declarou E o applaudia | hegociações com a euria romana. guas Santas, Antonio de Oliveira Ascenção. Pe- | de bica. - (748) , AR í ENDE-SE oca oe ira : 
inteiramente o que o nobres preside 3 “do conselho: Acha-se gravemente” enfermo, em Roma, o e-se a 08 respeitaveis devotos a concorrencia pa-|— 4 1———+—a——— : amoikess Portuense 7 aba 4 W Po Ru ordo e FE "orange 
acaba vi UE bdava 4 nova situação o seu | pnr. D. Luiz de Mascarenhas, vesdor da rainha | n antiga e muito venerayel funcção. Cortumes do Esteiro de | im». Tracta-se com José Manoel Ferreira, 
apoio frances leal. 1/70 4 Sos que aco nanta Italia 55. M. a que (686) ha iogieo com ris TICIPA SE aos nrs. carregadores da bar- | Praga de D. Pedro n.º 105. (2360) 
Explicou es motivos que o levaram a dar a O Banco dé Portugal recebeu de Inglaterra | - STE Campanhã p ca «Maria Carolina» que este navio sahe no |. : T E : 
co 8 do sn DI Pai E PA E o dá | F estividades ENDE-SE um apparelho completo para limpar dia 6 de fevereiro e não mo dia 8, como se annun- respasse 
pre E tp Wgndo-so com f E, AR BENS AT A e sESTEJA-SE = dia 2 do proximo mos de fe- V trigo, e um iaoliho completo de moer ee ejou. , (756) ASSA-SE a loja de chá e papel, da rua de . 
Us im BRA DEM, ÀS 11 H. DA NOUTE vereiro, na igreja do Seminario Episcopal (744) & Santo Ildefenso, Póde servir para o mesmo 


pela sua muita prática dos 


Le sentado na cadeira do ministro, - 
eargo de que my exc4 pels E Airis ah pizoe ori a ra . | con cSS as ap nir o SÊ SO ma DES O ( : hi da Nina do Passal de ramo de negocio ou para outro qualquer, por ha- 
negocios Ci EAR havia de des-|. co (Do nosso correspondente) “ (vulgo Grillos), a imagem de Nossa Senhora da So") om dll | ld | UV de E ' 2 
enbenhar bata Prisaliás Seul cSob en a | oram aciisados “goviroádorasiolvisde An- aucáção, bando agi é fitas title, Curso de francez p B Mia a ir de se passar com as foxendas, ou. 

pi li a a gra, o nr. barão de Ramalho, o do lh ga 2 | NA A i reja o milógrodo Blbras, toendld to DELACRUZ Vidal vno abrir um curso | | MÃO . Antonio Augusto de Almeida. 
po, fa E e A É. lino sra. mondo do MangariTo, "barão no prégado pelo rev. Robério dh Sá Teixeira | “4º theorico e pratico de francez | ge ÃO convidados os snrs. accionistas a entrar com (7651) 
| nás ater iniatirio do CR eis deiz; de Pombeira e Vasco Leal apresentaram hoje ao ardoso, encommendado de S. Christovão. A mu- | 119 terá logar ás terças, quintas o sabbados, de- Ss a 4.º prestação até o dia 8 de fevereiro, no es- | — 


pois das 5 horas da tarde. 
Só se admittem seis alumnos n'este ourgo,— 

com estas imagens o queiram mandar flôres para Fo André, 96, procurem o PapRRapor 
dozno da jerojm 0 favor de as enviar ot aos) to meio dia. Lia 
dins 30 e 31 do corrente. ' (643) Cofre de ferro 
MEZA da Real Irmandade de Nossa Senho- E À E 
a da Lapa faz publico, que no dia 2 do pro- BIÉ acreditada oficina de pintura do enr. Mar- 
ximo fevereiro, pelas 11 horas da manhã, tem de | Ni ques Pinto, na rua Nova da Alfandega, está 
ex inaugurada a obra de douramento do throno | em exposição até domingo, um cofre de ferro, á 
a sua real capella, e quea começar d'esse dia o | prova de fogo, feito na oficina do enr. João Tho- 
Gulto que por causa das obras esteye interrompi- | maz Cardoso, em Villa Nova de Gaya, destinado 


de declã : iso politica não | coverno n reprascntação dos povos de Guimarães, 

tinha side reso ida cof rm en indicações COnS- | à favor do exninhe:de ferro de Famalicão à Cha- 

titucionses. SAE v Wir. es, por Guimarães, Pafe, Arco o Vidago á Re- 
“amigos progurariam conformar-| coa te 
B 


intori a das Fontainhas 99. para escripturação, 
E a! gd paço És pin À TINTA PRETA preparada por y J. 
| Souza Braga, só se vende nes diversos kiosques, 


Y Visconde do Freixo. rua Forreira Borges, 19,e no depesit l 
a jr pesito gera 

(135) | largo do Carmo, 12, em fraseos de 60, 100, 200, 

360 e 240 réis por litro, com desconto do 20 p. & 


Companhia Segurança * -| nas vendas superiores a 45000 réis. 


º - : as Continúa a recommendar-ge esta acreditada 
|RJO dia 6 de fovereiro proximo, ao meio dia, no|,. > a 28 j 
capeta di : tinta aos commerciantes, aulas, repartições publi- 
N escriptorio d'esta companhia, se procederá á cas e particulares. ? q 69 


ica n'estys duns festividades é da capella do snr. 
Silvestre. Pede-se ás pessoas que tiverem devoção: 


Elle q,08; ; : 
sg como tom side sempre acu empenho, com cesta “O snr. visconde de Franco mandou para o 
resolução, prógeden o em harmonia com os "a Brazil 6:2008000 réis fracos em nome da commis- 
resses do paix. anuais ob stem o 4 e lgãonde Lisboa, para as victimas da sêcca do 
O enr. Rinheiro Chagas declarou que tanto gl- | Ceará. fitas 
le como es sous amiges politicos não podiam dei-) A deputação da colonia italiana em Lisboa 
xar de continuar & reeusar o acu apeio ue gabine-. foi hoja apresentar os pezames ao'snr. ministro 


te, que gonsideray pnra a simples restau- | italiano. g ESA 
gts A qo ip dg TE Savtinith dios! - 1 Partiu efectivamente hoje para Coimbra o 


arrematação de quatro acções, por fallecimento 
a Lia Adrião da Rocha 


d . . - a e O 
Jha quim José Ribeiro Guimarães e Manoel Carlos o P 1” es, Lopes & (+ AT 


tado as indicações lamen rés. nr. Dias Ferreira, | ) do no mes hrono, será de noyo exercido n'ello 4 proxima exposição de Pariz. (760) d lhães Pinto. | A o Ê 
Referindo-se é axbida io Fontes om mar- | PME ana ih omo prbei tendendo EP Tº Peeeiá a Ta "Porto, 99 do janeiro de 1878: - “LARGO DOS LOYOSN.'82 

ço do ua Sire ratio ir não. siso | Particular Porto e secretaria da irmandade, 29 Fá tniço PI Â NO Os directores, 4.º ANDAR 

sem nem morr; PISURÇODE poticas não; gi - TSE RR TE RaS o de 1878, - dm ENDE-SE um, emestado de novo, Foi do eusto. CO JA. Soares Innior ; OMPRA de í 

dependentes da quéda de um homem. Edo ara 7 SBOA 91, AS 8H. E 27M. DA NOUTE| de 3608000 réis o é do author Gaveau, sendo o Antonio José Peixoto de Oliveira. [ Ee fera RT, rt rm o 

de então pertencia ao partido 'tegentrador, “e“08] | oram aceites as demissões pedidas dos snrs. Sun o , A g 


pá” (688) I|ros, inscripções e obrigações dos 
nanhi ; [caminhos de ferro, Descontam pro- - 

ompanhia da fabrica de papel de muisaorias dos Bancos sincera 

nda, Ruães ; e Vianna, Commercial de Braga, 
Banco do Porto, eletras de cambio; - 

compram os coupons da divida in- 


Sociedade anonyma-—responsabilidade limitada terna é externa de Hespanha. 


| j ici ( ( melhor que ha n'este genero. ; 
Cemiterio ana do Prado ! SPA TA dos Tintureiros, 24. , (761) 
ADE 1 Alviçaras 
O deposito geral d'este cemiterio, e nas cata- Emater ; 
a cumbas n.º 20, 21 e 25 estão cadavyeres em AO-SE a quem achasse um chaile-manta, na 


caixões de chumbo sem que as pessoas interessa- | noute de 2% de janeiro, Póde entregar no 
as ns PA NS as devida re- | kiosque da praça de Carlos Alberto. (722) 


deputados da maioria tinham obrigação de não dividida P E Vionha: 
abandonar o poder. Congratulon-se por vêr o sar. ta STR plo dg Porto, Coimbra, Viayna Ei 
Thgras iii a dsto di E is = Foram Eira governadores civis de Lis- 
O anr. presidente do | Do par fmentar, ir boa o snr. Gama Barros, de Bragança o sor. An-| 

dos 


eomo um Saso novo nos fastos | parlumentares, vi mio Maria Moraes Machado, do Fayal'o sur. 
E opposição ab cusar o governô, não porque entro p sds Mnria de Oliveira, de Angra o snr. Ra- 


mas porqué shi. Não era membro da eamar malho, sendo exonerado d'este eargo o sor. conde 


ents. deputados, mas fosse-lhe permittido protes- perca : Ando: o 8 A E Ê 
, : ir “Pinhei 2 ; alaridade os respectivos emolumentos municipaes E i ONVIDO os snrs, accionistas d'esta eompa- 439 
Chagas reiiamonta 1 eida do! goveroo am |. --Q js de Eonimea baixem a2 e, [a ppric so arttds para mania sado QU ESOU da Bira tm mem Gia EF ec | (JONVIDO og are, acionistas ste sopa ei 
ndo do anno nest) fls só para si a As noticias do Oriente, noaçhlanadioaivia, ÉS | zel-os durante o corrente mez de fevereiro, aliás, talio qa dm qualquer serviço, onde ganheo seu sus- | dia 1 do proximo mez de fevereiro, no eseriptorio k 
res ponaREiRo e. Ss alguem teye qulpa na quéda Berlim, são satisfactorias no sentido la pos a “| findo este praso, serão os cadavares dados é sopul- | tonto. Quem precisar dirija-se 4 rua da Rainha n.º do er E aa e 8, 8. qua nº E ANTIGA PASTELARIA 
; ministerio, fôra elle orador, e. maioria | air 4is CC tra, dão as í SON: «º andar, pelas 6 horas da tarde, para os ns de- py 
Ep 08 1º MP E prt taça [AD em Igualmente são andaram 6 familia. que tiger vê ER o a (O signados nas curtas convocatorias. RUA DO CALVARIO N.º Dl. 
o e os i as |. R j BUTER | Fem em seusjazigos cadayeres de pessoas estra- SCISA- e uma loja na rua de Santo An- janeiro de 1878. Co ÇA se : E s 
. qu Não À exacjo que so pão tivessem ACURA TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER BBUTER ahi DAR date do praso, e em cumprimento do, E? tonio, Plores, Clerigos, praça de D, Pedro ou| . ERRO, ed E aa EAV AZ com todxa perfeição peixe de escabechea 
indicações parlamentares; por quanto era sabi o A ea: PRP Peida A Sh rt ) O vise-presiácute da assembleia geral e faz toda a qualidade de comida, 
ue o author da moção que tinha sido votada, fô-| - PARIZ 30—Na correspondencia diplomatiea in-| artigo 14.º ! regulamento do cemiterio, os man- | praga de Carlos Alberto. Dá-se boas luvas ngra- ve ed , 
Em convidado para temar parte na com) osição do | gleza, apresentada no parlamento está incluido um | dargm trasladar, sob a pena designada no artigo | dando. Carta na livraria: Portuense, rua de Santo José de Almeida Campos. Preços commodos 
go verno, Ras não “pôde acosicar ' e Hemorandom de lord Derby enviado em 13 de ja- | 20.º do mesmo regulamento. (742) Antonio 111. e (358) (436) (704) 
total Rima E ! ; K . . . . 


(nOA x 4 


» BU —siya, ' ( 8 


Caminho de ferro do Porto á Po- 


voa é Famalição 


Grande festa e arraial de S, Braz 
EM SANTA CRUZ DO BISPO 
Nos dias 2 e 3 de fevereiro 
Comboyos especiaes com bilhetes de ida e volta 
parando ao kilometro 7 proximo 
ao lugar da romaria 
Eda-—do Porto ás 10 horas da manhã á 1 
da tardo, - 
Volta-para a Porto, 4 1 hora e 30 minutos 
e ás D horas da tardo. 
Preços em 1.º classe 240 réis 
» » Tº » 450 » 
Não é concedido transporte gratuito de baga- 
ong; og bilhetes só são válidos para os comboyos 
designados; não ha venda do meios bilhetes. 
Porto, 25 de janeiro de 1878. 
O director da exploração, 
J. P. de Oliveira Martins. 
(640 


Leilão demoveis e 


outros objectos 


Pelo agente José Julio Alves de Castro 


E apos para sala de visitas, linda jardi- 
noira com pedra de Italia, lavatorios com es- 
pelho e som elle, camas á franceza, bancas de es- 
crever, commodas o toucadores, guurda-vestidos, 
tremós, aparador, estante para livros, cama para 
creança, mezas elasticas, ditas de abas, guarda- 
louça, piano de estudo, mesas de jogo, berços di- 
versos, relogio de parede, contador de pau preto, 
ferros de engommar, tapetes, galerias de megno 
pia reposteiros ou cortinados, quadros, louças, vi- 

ros, fazendas, roupas, estufas ou fogões de sala e 
muitos outros objectos. 


Ssabbado 2 e domingo 3 de fevereiro, 
ás 11 horas da manhã 


No bazar da Trindade, 


Travessa da praça da Trindade 
numeros 7,9 e 11 (670) 


DECLARAÇÃO 


S abaixo assignados declaram 
que, por escriptura publica fei- 
ta em data de hoje, na nota do ta- 
bellião Bastos, d'esta cidade, dis- 
solveram a sociedade que entre si 
haviam formado em 410 de feverei- 
ro de 1875,sob a firma de Carvalhos 
& C.:, dando-se a dissolução como 
effectuada desde 28 de novembro 
* do anno findo. 


Braga, 24 de janeiro de 1878. 
Joaquim Augusto de Carvalho Braga 


mandado, de 27 de janeiro corrente, o seguinte re- 
latorio: 


|hojo satisfazer, não só a curiosidade dos referidos 


Pedreiro—suas contas semanaes 


Ao pedreiro João da Pereira, pe- 


- vO cemiterio....... ES elojoo ojoçg 258000 
Calcio sto suis is sis encao gone so. .. 5638370 
Compra da bouça...es.cerveso 5008000 


te 
Capitel de madeira....e...v... 


Igreja nova. do Bomfim 


ELO thosoureiro da irmandade de Bomfim foi 
P apresentado em sessão do meza da mesma ir- 


Senhores:—Conhecendo a necessidade que ha 
e a obrigação que mo cumpre, na qualidade de the- 
soureiro d'esta irmandado, cujo cargo estou sor- 
vindo ha 9 annos, mais pela vossa henevolencia do 
que pela convicção que tenho de bem o poder des- 
empenhar, vou hoje apresentar á vossa apreciação 
um pequeno esboço dó estado da obra da igreja 
nova, o qual a sua receita e despeza desde o prin- 
eipio da sua edificação, que foi no dia 3 de março 
de 1873. Ha,pois, senhores, perto de 5 annos, sem 
que a vós, como representantes d'esta casa, nem 
nos benemeritos subscriptoros, como sustentaeulos 
d'essn grande obra, seja dada uma resenha do 
mais importante emprehendimento que esta irman- 
dade podin commetter; e é por isso que eu venho 


illustres subscriptores e do publico em geral, mas 
tambem uma missão que me impõe o lugar que tão 
indevidamente tenho exercido, pedindo para que 
esta resenha (se assim o julgardes conveniente) 
seja publicada em alguns jornnes d'esta cidade, & 
fim do se tornar do dominio de todos, o progressi- 
vo andamento d'essa grandiosa obra, cuja despeza 
tem orgado até esta data 4 cifra de 15:0525867 
réis, dosenvolvida da seguinte fórma: 


Receita 


Subscripção e donativos para as 
obras, desde 12 do maio de 


1873 até hoje... .ccsscesssess 4:8923580 
Dinheiro pago pelo cofre da ir- 
mandade...... Seisbámnid oc .. 10:1608337 
Réis.. - 15:0525867 
Despeza 


desde n.º 1 até n.º 263....... 12:5658457 


la desistencia da obra do no- 


Contas de varios utensilios de 


ferro, como eadeias, rails, etc. 4518275 
Madeira... ..ccsosilopoccião po 8535315 
Ferreiro, suas contas. ......v.. 688255 
Carretos de pinheiros e porta- 

OMS) is sss cas a sigo 0/6 PRP 453500 
Polvora para a pedreira....... 98100 
Cabos e moitões..,.eccesesees 853040 
Carpinteiro... .cccssevosarsscs 798945 
ho cobrador. .......... coco! 1218645 
Serradores... messes .. 73800 


365900 


728070 
85000 


Alvará de licença 
Picheleiro, pela mudança da fon- 


PER 


nessa. 


Impressões, pago a Reis & Mon- 


LOIFO pro:6:n.010 E india «DR scio e ajod 28500 
A José Antenio Ferreira, sua 

conta. .....ve ae vd é ebesbod 15600 
A Costa Basto & Irmão, sua con- 

DESEN SORO 18000 


Talões para recibos, sua conta, . 23400 


Despeznas com a inauguração da 


QONSTA de mobilia de sala de visitas, feitio de lyra, composta do 18 cadeiras, 2 de braços, sophá, 


da-louça, aparudor, um sanctuario de pau pretq antigo com imagens, meza de jantar, espelho grande, 
esteiras, cortinados, roposteiro, alguma prata, gravuras, enfeites de cima de meza, relogios, banho do 
chuva c outras muitas cousas, que estarão patentes no acto do leilão, Arrematar-se-ha tambem o ulu- 
guer da ensa até ao S. Miguel, a qual se póde vêr todos os dins, desde as 9 horas da manhã até ás 4 
da tarde. (666) 


135 -RUA DE SANTO ANTONIO-I39 


' PrEvINE os seus amigos € oxc.mº* fregnozes, quo tem este anno uma magnifica collecção de mas- 


LEILÃO DE MOVEIS 


Por Miguel Augusto Casaes 


Sabbado, 2 de fevereiro, ás 10 horas e meia da manhã 
Praça de Carlos Alberto n.º 91 


consolos com pedra de Ttalia, uma dita de quarto, guarda-vostidos, commodas e meias ditas, guar- 


À LUNETA MONSTRO! 


ESTA CASA ACABA DE RECEBER : 


MA bonita collecção de bonccos mechanicos, ricamento vestidos, para brinquedo de crean- 
ças, ) 

Pequenos barcos movidos por vapor, para brinquedo de creanças, 

Pequenas locomotivas, movidas por vapor, para brinquedo de crcanças, 

200 estojos do desenho. " 
Ferros cirurgicos de «Galante», 
Lindas carteiras de couro da Russia para os ditas. 
Vistas stereoscopiens do Brazil. » 
Espingardas de pereussio central, 

Ditas do systema «Lofaucheuxo, 

Ditas de 10 tiros. 

Rewolveres de 12 tiros e de 6. ! 

Petrechos de caça. 

Albuns de cavalete (modernos) para retratos. 
Ditos com musica para retratos. 

Estatuetas, imitação de bronze. 

Balanças de precisão. 

Espanadores-de pennas. dr 
Livros de missa com capas de madre-perola. 


TEM Á VENDA: 


TC PREÇOS FIXOS 
JOSE MARIA COELHO PINT 
mos PREMIADO .s 


jNas exposições de 1857| 


E 1861 
Praça da Batalha n.º 100, defronte da memoria de D. 


(733) 


NR ARS 


Pedro V 


p GN: deposito no Porto. Bellomonte 58, 


[HIQUA do Baeramento (Villa Nova de 


, Esso saber que ne procosso de falleneia por 
a 


-| da declaração de haver cessado pagamentos que 
“Iaprosonteu José Luciano (Gomes, commereiante 


“Papel Duc 


(832) 


“Petroleo em latas 


SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE-SE na rua de S. Francisco n.º 4, 2,º 
andar—Porto. (1027) 


Matelassés para 
casacos de senhora 


Vendem-se na rua das Flores, 904 
(429) 


um bom fogãe para lenha e 


Vende-se grande, com todos os pertences, 


Largo da Batalha n.º 122. (151) 


Por 4:2008000 réis 


ENDE-SE a casa da rua do Costa Cabral n.º 
297, com 2 andares e sotão. Tracta-se com o 
agonte Cardoso, rua de Santa Catharina, 177. 


(665) 


CASCOS AVINHADOS 


BARA TISSIMOS 
Gaya) 
n.º 47. (611) 


Venda de dous terrenos 


ENDE.SE nm terreno com excellentes vistas, 

proprio para edificação, con agua de peço, 

com frente de 45 palmos para a rua da Alegria, 

junto á casa de ferreiro, cujo terreno tem frente 

para a rua de Santa Catharina n.º 440 e tem s 

mesma largura; vende-se juntos ou separados. Para 
tractar, rua de Fernandes Thomaz, 215. (283) 


ANNUNCIOS JUDICIAES 
Porto — Tribunal do Commercio 


« Falleneia por apresentação 
do commereiante d'esta praça, 
José Luciano Gomes. 


Henrique Cesar Ferreira Pinto, um des eseri” 
vies do Tribunal do Commercio da primeira 
instancia, n'esta untiga e muito nobre, sem- 
pre leal e invicta cidade do Párta e seu distrieto, 
ESA Sua Magestade Fidelissima, que Deus guer- 

a, ete. 


3º andar. 


resentação do eommereiante d'esta praga, 
uciano (Gomes, proferiu o tribunal a se- 


SENTENÇA 
O Tribunal do Commereio do Porte, em vista 


José 
guinte 


d'esta praça, deelara em estado de quebra o dito 
commerciante, a contar de 20 de dezembro de 1877; 
nomeia para juiz commissario o jurado Antonio 


de 1:500 toneladas, c: 


no escriptorio des agentes, 


A leira da Cachadinha, com terra de matto. 

A loira da Veiga. 

A leira segunda da Veiga, 

A leira da Boucinha de Cima. 

Mais duas loiras da Boueinha, 

A Leirinha, com terra de matto, 

A Vessada. 

A leirinha do Ribeiro. 

A sorte do Talho. 

A sorte segunda do Talho, 

Leiras da Cachada, 

A tapada do Engenho. 

A tmpada do Campo de Riba, 

O Campo de Riba, 

O campo do Ollo, 

A leira das Encrusilhadas. 

A sorte das Encruzilhadas. 

O campo da Lumeira. 

A tapada da Lamoira, ' 

A sorto de fóra da tapada. 

A sorto do Souto. 

* O olival do Souto. 

A tapada do Olival. 

O olival da Tapada. 

Duas sortes do Chentado. 

A sorto do Bustello, 

Todas estas propriedades foram louvadas na 
quantia de 5:8178200 réis, e abntendo-lho o fôre 
e o laudemio da quarentena, ficou w louvação li- 
quida em 5:1395810 réis. “ (134) 


e me 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Red Cross Line of 
“Steamers 


Pará, Maranhão e Ceará, recebendo carga 6 


Para es portos aci- 
"B ma sahirá depois da 
indispensavel demo- 
ra em Lisboa o va- 


passageiros para Hanãos 


20, rua dos Capellistas, 2.º; e no Porto (para es- 
clarecimentos) em casa de Fulgencio José Pereira, 
298, rua de Cedefeita. (545) 
. 
Chargeurs Réunis 
Pernambuco (descarregando dentro do 
porto) Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
De ço Para os portos aci- 
Ra ma sabirá depeis da 
indispensavel demo- 
- raem Lisboa, e va- 
x or francez — VIL- 
"LE DE SANTOS—, 
apitão Fontaine, que so 
espera n'aquelle porto, vindo do Havre no dia 
Gou 7 de fevereiro. 0 vc mms 
Para carga e passagens, tracta-se em Lisboa, 
? Pereiras & La Rocque, 
120, rua des Capellistas, 2.º; e ne Porto (para 


João Augusto de Oliveira Braga primeira pedra... 524695 caras do cêra, sendo os TYPOS novos e CARICATOS, e mascaras naturaes, assim como, grande esclarecimentos) em casa de Fulgencie José Pe-, 


cocenero Ferreira Leite Junior e para curadores fiscaes pro- 


Antonio José Gonçalves Nogueira. de osso sendE: «quantidade de mascaras de cartão para differentes preços. Tambem tem mascaras de setim e vestua- | visorios os credores Augusto Cesar Ribeiro da Fon-|reira, 298, rua de Cedofeita. (59) - 
ROLE, amoo cid 15:0525867 | rios proprios do carnaval. j : : : à =—-— 
(Segue-se o Teconhechasãia EA = ms Encarrega-so de fazer vestuarios para envalhadas o mascaras para as ditas. Tira caricaturas dendo ps ape pa É Apa T ÉTI As 
e Porto, em sessão de meza da irmandade do cit do carnaval e tambem tem mascaras pintadas ao natural, sendo os preços muito ra- | eutro não aceoite; ordena que sejam intimados. e o cr Aa D ERD O 
SS. Sacramento, Senher do Bomfim e Boa Morte, | SOAVeis. : fallido, que se proceda á imposição dos sellos e PARA LISBOA E HAVYRE 


Declaração 


Jena Augusto de Carvalho 
Braga e João Augusto de Olivei- 
ra Braga fazem publico que tendo 
dissolvido a sociedade que haviam 
feito em 10 de fevereiro de 1875, 
com o snr. Antonio José Gonçalves 
Nogueira, téem admittido para seu 
socio em substituição áquelleo snr. 
Adelino José Fernandes, antigo e 
primeiro empregado da casa, con- 
tinuando o estabelecimento sob a 
mesma razão social deCarvalhos & 
C.', e na rua do Souto n.º 30, onde 
existia o negocio. 
Braga, 24 de janeiro de 1878. 
Joaquim Augusto de Carvalho Braga 
João Augusto de Oliveira Braga. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
a (747 


) 


Prevenção 
Jo Teixeira da Silva Braga e mulher, previ- 
nem por este meio que ha letigios pendentes 
perante o tribunal da 2.º instancia ontre os annun- 
ciantes e D. Margarida Candida Moreira da Cunha, 
sobre o dominio e posse da agua que apparece na 


mina d'esta, na propriedade que a mesma possue! 


no monte da Povoa de Cima, freguezia do Bomfim, 
e por isso qualquer que pretenda comprar-lhe toda 
ou parte da referida agua, fica sujeito ás conse- 
quencias das sentenças que so proferirem n'estes 
pleitos ou em outros que a tal respeito hajam de 
intentur-se, (658). 


Novo estabelecimento 


OAQUIM Pereira Ramos, tendo dissolvido de 
commum accordo, a sociedade que girava sob a 
firma de Pereira Ramos & Monteiro, no estabele- 
cimento de drogaria, rua do Santo TIldefonse n.º 
87 c 89; abriu um novo estabelecimento na rua 
do Costa Cabral n.º 353 À 357, com um superior e 
completo sortimonto de tintas, vidraças, que se 
mandam colloear por pessoa habilitada, onde fôr 
determinado, candieiros e seus pertences; petro- 
leo, sabão, pregos, objectos para tinturaria e di- 
vorsas miudezas, quo vende por preços medicos; e 
roga a concorrencia de seus amigos e freguezes q 
do publico em geral. cuja protecção espera mere- 
cer pelo prompte e bom desempenho dos pedidos 

e encommendas quo lhe forem dirigidas. 

Porto, 29 de janeiro de 1878. 

Joaquim Pereira. Bam 


92) 


Arrematação 
q SABBADO, 2 de fevereiro, ás 10 
horas da manhã, terá lugar no esta- 
Way leiro do Ouro a arrematação do casco 
spiiE do bem construido patacho—FOR- 
TUNATO-—, o qual se acha encalhado n'aquelle 
local, onde póde ser examinado pelos interessados. 
Serão igualmente arrematados no mesmo "local 


difforentes objectos pertencentes ao ne a 
67 


Dissolução de sociedade 


N 
» 


DC commum accordo foi dissolvida a sociedade | 


que girava sob a firma do Pereira Ramos & 
Monteiro, com estabelecimento de drogaria, na rua 
de Santo Ildefonso n.º* 87 e 89, ficando todo o acti- 
vo e passivo a cargo do socio—Francisco da Cu- 
nha Monteiro, que continúa com o mesmo estabe- 
lecimento. 
Poíto, 15 de janeiro de 1878. 
Francisco da Cunha Monteiro 
Joaquim Pereira Ramos. 


ATTENÇÃO 


M vista da prevenção que fazem o sur. José 
Teixeira da Silva Braga e mulher, respeito á 
minha agua e da qual me téem querido esbulhar, 
lembro aos mesmos senhores que para melhor elu- 
cidar os compradores que a pretendam seria bom 
que mandassem publicar por edpia as sentenças e 
- necordãos da Relação que téem sido proferidas n'es- 
ta questão; e mosmo por que assim patenteariam 
ao publico a boa fé que téem tido a tal respeito. 

Margarida Candida Moreira da Cunha, 

(125) 


De uma costureira de col- 
choeiro,-que tonha- bastante 


(698) 


Precisa-se 


prática do officio. 
Quem estiver nas condições falle na rua do 
Santo Antonio n.º 189, (705) 


Rapaz 
Precisa-se de um, rua da TO ru 


Juros des fundos hespanhoes 


cr na praça do Carlos Alberto, 
49, (411) 


Modiste française 


MADAME AMÉLIE 
Rua de D. Pedro, 496, 2.º andar 


EM um escolhido sortimento de chapéus mo- 
mg dêlos de Pariz e de outros, tules e sedas para 
vestidos, rendas finas e ontros artigos de novida- 
de; incumbe-se de fazer vestidos e tudo que res- 
peita a toilette de senhoras por . 


Preços baratissimos (944) 


27 de janciro de 1878. 
O thesoureiro, | 
Antonio Moreira da Fonseca. 
1 (732) 
ul individuo que sabe ler e escrever, deseja 
* empregar-se em alguma parte, podendo tomar 
conta de qualquer cobrança ou qualquer serviço 
que lhe appareça, mesmo para tractar de uma pes- 
soa doente, servindo-lhe de enfermeiro. 

Pede ás pessoas que precisarem para qualquer 
d'estes serviços, de preferirem o annunciante, pois 
que tem mulher e .filhos para sustentar, Iuctando 
actualmente com bastantes dificuldades. Presta as 
abonações que lhe forem exigidas. Quem precisar 
dirija carta a José da Silva, rua das Carvyalheiras 
n.º 170, Porto. (693) 


Professor de geographia e historia 


WA! a. enfa dos alumnos, e habilita-os ainda 
À para o exame em junho. Rua dos Inglezes,88. 
(663) 


“Fabrica de Tabacos Aurora 


RECISAM-SE de bons charuteiros e charutei- 
ras, € bons cigarreiros e cigarreiras. (119) 


Governanta 


EIA senhora de boa educação. pretende arra- 


mar-se, para fazer companhia a uma senhora, 


ou | gica? uma casa de pouca familia, n'esta ci- 
dade ou suburbios, na rua de Santo Ântonio n.º 
41, se diz. (690) 


Empregado para praticar 
RECISA-SE de um empregado para praticar, 
que saiba bem. escrever e edntabilidada, na 
rua dos Clerigos n.º 84 a 88, 1.º andar; por o eor- 
reio, com as iniciaes E. V. (685) 


Fabrica de refinação de assucar 


A uma com todos os utensilios novos; tem agua 
dentro, e além d'isso acha-se munida da res- 
pectiva licença. ' 
- Falta apenas capital para se poder comprar 
assucar a dinheiro, por assim dar melhor vanta- 
em. 
j Se alguem estiver nas circumstancias de en- 
trar com elle dirija-se á redacção do «Primeiro de 
Janeiro» a A. R.; a fim de fallar a respeito de lu- 
cros. ' ! (245) 


José G. Brandão 
nao o seu escriptorio da rua dos. Caldei- 


reiros n,º 43 para à rua do Almada n.º 120, 
1.º andar. (728) 


Cão da Terra Nova. 


Está no café da Graça um cão preto. Entre- 
ga-so a seu dono, dando os signaes certos e 
pagando a despeza.., (720) 


MOLESTIAS vo PEITO 


NOVO TRATAMENTO PELO 


ELIXIR NUTRITIVO de DUGRO 


AO SUCCO DE CARNE 
Proconisado pelas summidades medicas 
«de Paris. 


E ticas e aos velhos debilitados pela idade ou pelas 
molestias. 
Vende-se em Paris, na pharmacia Boullay, 8, 
ru Neuve-Saint Augustin. 
No Porto: LEMOS, praça de Carlos Alberto; 
Ci Pharmaceulica Portugueza, Almada. 


Doposito no Porto: Lemos; Companhia Por- 
tuense Pharmaceutica. (132) 


Balsamo contra as frieiras 
não ulceradas e ulceradas 


A phgrmacia de Ferroira & Irmão, Bainharie 
N CR vendem-se estes balsamos, que dão o ma- 


lhor resultado. : (18). 


. . , 

Dinheiro sobre penhores 

JURO muito e muito barato empresta-se na 
A casa da Estrella—Boa fé barateira—run de 
Liceiras, 43, Porto. A! cnsa barateira, pois, onde 
ha uma grande armação envidraçada 
em que se guardam todas as roupas, livrando-as 
assim do pó e da acção do tempo que as sus 
, e 5 ” ç 1) 


HEGOU hoje, às 3 horas da tarde, o vapor 
«Corsair», com um carregamento de: carvão 
graúdo, para machinas a vapor, consignado a José 
Insua. Todos os senhores que quizerem comprar, 
o dirigir-se á rua da Fonte Taurina n.º 28 
e/30. 
Porto, 30 de janeiro de 1878.' 
José Insua. 
(721) 


Armação 
ENDE-SE uma armação e toldo. Largo dos 
W Loyos n.º 42. oi das (400) 


VENDE-SE Bragança um armazem e 


junto uma casa em construeção, com o n.º 440; tem 
grande quintal e poço; Para fallar, na rua de 
Malmerendas n.º 215, (1236) 


MEM abretanhado a 80 réis o metro e muitos mais proços. 


nas affeçõos do figado, das vias digestivas, nos temporamentos lymphaticos, nas cólicas, nas affocções 
da pedra, nos calculos biliarios e urinarios, nos catarrhos da bexiga, na gotta, na diabetis, na icteri- 
cia, ete., abro o appetito e facilita a digestão. 


na rua da Duqueza de| 


Praça da Batalha nº 100. = 
CHEGARAM AGORA. 
CASACOS MODERNOS PARA SENHORA 
POR PREÇOS BARATOS A 


Chitas largas superiores a 120 réis o metro, 
Fazendas a 150 réis. 
Popelines a 200 réis. 
Sedas pretas desde 800 réis o metro. 
Velludos em diversas larguras. 


“ho Rey 
Armazem de Almeida & Maia 
do, d4---Praça de Carlos Alberto-=-55, 56 


Dissoluvel e à todos os medicamentos, 


— VELINHAS E GUPPOSITORIOS 


a Vea d 


Este novo modo de trazer o remedio em contacto com as muquosas urethrales 
o vaginales he reconhecido pelas celebridades medicas como gendo o que se tem 
foito de melhor até hoje. Veros annaes de Dermathologia e Syphiliograpbia (& anno 
nº 1) a these defendida pelo Doctor DUFOUR perante a faculdade de medicina de Paris 
(Julho de 4873),a broxura do Doctor JARDIN, etc.,etc, | á ) 

Doença alguma do canal da uretra, recente ou inveterada resiste ao emprego das 
VELINHAS-REYN AL; bem como os SUPPOSITORIOS-R AL 
para as doenças das mulheres, e Para E afecções do anus, assim como 0 contastam 
4 numerosos ensaios feitos no hospital do meio-dia, e nas clinicas especines, 
“Na Paris, 28, rue Taitbout, REWN AL, pharmaceutico. 

Depositos no Porto : FERREIRA, Pharmacoutico; — C'* PHARM= PORTUGUEZA. 


(138)=. +. 


- AGUA ALCA 


VID 


LINO-GA 


Premiada 
na exposição de 


Vienna de Austria 
em 18%3 


Empreza authorisada pelo 
governo. 


Em AGUA, uma das mais acreditadas da Europa, prominda na exposição de Vienna de Austria 
com diploma de merito, o quo foi analysada pelo dr. Agostinho Vicente Lourenço, é empregada 


A empreza garante a pureza c legitimidade da agua vendida nos seus depositos. ' 
Cada garrafa, além da etiqueta em tinta azul, tem na rolha a marca a fogo E. A.de Vidago, e na 


capsula de motal, em volta da corda — Deposito da agua de Vidago. Empreza authorisada pelo go- 
verno. : ó 


Convém que o publico attenda à estas indicações para não ser illudido. 


DEPOSITOS PRINCIPAES 


Lisboa — Azevedo & Irmão, rua Larga de S. Roque. , 

Porto— Miguel Augusto Moreira Vaz, rna dos Clerigos n.º 84 a 88, 1.º andar. 

Braga — Thomé de Sousa Porcira Veiga, pharmacia do hospital de S. Marcos. 

Coimbra — Pharmacia de Augusto Cesar dos Santos. 

E nas principaos terras do reino. , 

Tola a correspondencia será dirigida directamente i—Empreza das Aguas de Vidago 
— Vidago. q 97) 
=D 0000 


OLEO DE FIGADO DE BACALHAU 


EVANS, FILHOS & C.;, DE LIVERPOOL | 


, VENDA em garrafas, meias € quartos, na plurmacia de Felix & Filho, S. Domingos,.e na de 
H. Pinto & C.º, Loyos, Porto; o nas principaes pharmacias do reine. 
Agentes, &. Cassels & €.*, rua dos Inglezes.—Porto 


f Ú E º 
N.B. Evans, Soma «& C.º, sabendo que se vendo no Porto, oleo defigade de baca- 
thau muito inferior no gen, e com o sen nome no bilhete da garrafa, 'prsvine s pnbticu de que 
só é o verdadeiro o que tem o seu nome não só no bilhete; como tam' vin 1: capoula., (at! 


E o MS 


== OELIXIRDECOCADEJ. BAIN 4 
é o mais poderoso reparador das forças gastas pelas longas molestias . -. 1 o 


er j ou pelos excessos de toda a natureza. Tonico e nutritivo, levanta . 
rapida é maravilhosamente as consltuições cançadas. e : 


o VINHO ve COCA DE J. BAIN 


à esmais gr pb ira as senhoras e crianças, para | 
$$! curar as Córes pallidas, Anemia, Dipestões difhiceis ow dolorosas, etc. 
9 Deposito geral em Paris, E. FOURNIER & 0: Pharmes, 15, r. de Londres, 
No Porto: FERREIRA e IRMÃO, Pharmeo Drogaistas, Bainharia 77, ; 

da vom azulejo acima da esquina da Ponto nova;— Cu PHARMe: PORTUGUEZA e nas principaes P 


Mabe Apa O DES SL a O “a o) RENAS 1 


qd 


harmactas. M 


EEE RE TS SPY 


So saber que no processo dé fallencia 


“ [juiz commissario o jurado Delfim Augusto de Fa- 


“João do Carmo Vieira e Antonio José Gomes, po- 
'dendo um só funccionar quando o outro não accei- 


“mais diligencias provisorias, e que a presente se 
an ue. Porto em sessão de 28 de janeiro de 1878. 
“Jos 


OZA | 


“| da administração da-massa fallida de Antonio Tei- 


| de raiz abaixo mencionadas, por virgude dn ordem 


nas mais diligencias provisorias, dando-se á pre- 
sente a devida publicidade. i 


"Porto, em sessão de 28 de janeiro de 1878—, es 
'Jesé Pereira, juiz presidente. a 


(Segne-se a assignatura do jury.) j 

O roferido é verdade, em fé do que fiz passar 
a presento, que assigno e aos proprios autos me 
reporto. 

Cartorio do Tribunal de Commereio de pri- 
meira instaneia do Porto, 31 de janeiro de 1878. 
—E eu Henrique Cesar Ferreira Pinto, escrivão a 
subserevi e agsigno. “mm 

Henrique Cesar Ferreira Pinto 
a (746) 


Tribunal do Commercio 


Fallencia por apresentação 

* da commerciante da praça d'es- 

ta cidade D. Clara Fernandes 
3 , : de Souza Pinto. .. ) 

Jeão Carlos Pereira da Silva Lessa, um des eseri- 

vães de Tribunal do Commereio-da primeira ins- 


Porto — 


tancia, desta antiga, muito nobre, sempre leal -e| - 


* Amvicta cidade do Perto e sew districto, por Sua 

* Magestade Pidelissima, que Deus guarde, etes .. 

or; 

apresentação da commerciante da praça fies- 

ta cidade D. Clara Fernandes de Sonza Pinto, pro- 
feriu o tribunal a seguinte . à 

SENTENÇA , 

O Tribunal do Commercio do Porto, em vista 

da declaração de haver cessado pagamentos que 

apresentou D. Clara Fernandes de Souza Pinto, 


easada com Francisco Fernandes de Souza Pinto, |. 
| por este authorisada para commerciar n'esta pra- 
ça, deelara em estado de 


quebra a dita commer- 
ciante desde 20 de dezembro de 1877, nomeia para 


ria Braga e pára curadores fiscaes os credores 
to; ordena se proceda á imposição dos sêllos e nas 


ereira, juiz presidente. 
(Segue-se a assignatura do jury.) 

O referido é verdade em fé do que fiz 
presente que assigno e ao mencionado processo me 
reporto. Curterio do: Pribunal do Commercio de 
primeira instancia, Porto 31 de janeiro de 1878. — 
—E eu João Carlos Percira da Silva Lessa, a 
subscrovi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(745) 


“Fallencia de Antonio Teixeira 
Barbosa 


— Arrematação das dividas activas 
nº dia 5 de fevereiro immediato; pelas. 11 ho- 
ras da manhã, na sala das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio, d'esta cidade, a requerimento 


xeira Barbosa, se ha-de procoder á arrematação) 
das dividas activas da massa, n& importancia de 

,2:9628165 réis, podendo a lista das mesmas gor|, 
examinada no cartorio do escrivão abaixo assi- 


guado, j 
Porto, 26 de janciro de 1878. 

| Visto—J. Pereira. o 

| O escrivão, 

Henrique Cesar Ferreira Pinto. 

(687) 
| >| a 
Arrematação 
N dia 11 de fevorciro proximo, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal de justiça em S. João 

Novo, d'esta cidade do Porto, perante o meretissi- 

mo juiz da 2.º vara, tem de procedor-se à arrema-= 

tação de 128 cascos de pipas, 11 barris de quinto, 

32 barris peqnenos, como tudo constá dos respecti- 

vos-editaes. Estes bens não tendo sido arremata- 

dos na 1.º nem 2.º praça, vão ser praceados com o 

segundo abatimento da quarta parte. Procede-se 

a esta arrematação a requerimento da commissão 

liquidataria da casa de Antonio Bernardo Ferreira 

c se acham descriptos no inventnrio de menores a 
uo se procedo por fallecimento de D. Antonia 

Candida Forreira, achando se os referidos cascos 

e barris, armazenados na run das Costeiras, .em 

Villa Nova de Gaya, onde os mesmos podem ser 


examinados. 
' Porto, 28 de janeiro de 1878. 


O escrivão, ' 


Rodrigo Joséde Souza Bandeira. 
$ (718) 


- Arrematação"de bens de” 


-€ 


x 


raiz 
Sitnados no lugar de Paradella, freguezia de 
Fervença, comarca de Celorico de Basto 


arO dih 10-do corrente mez do fovaoreiro, no | 

juizo de direito da comarca de. Celorico. de 
Basto, de que é escrivão José Carlos da Fonseca 
e Silva, terá lugar a arrematação das propriedados; 


expedida do juizo de direito da 3.º vara civel, d'esta 
comarca do Porto e curtorio do escrivão Lessa, na 
execução que Antonio José Coimbra, d'esta cidade, 
promove contra José Joaquim Coimbra o mulher, 
da rug da Lixa, freguezia de Borbu de Godim, co- 
marca de Felgueiras, a saber: 

Casas sobradadas e terreiras, cobertas de col- 
mo, para habitação e fabr ca, e o cerrado unido, 
formando tudo um só predio, A 
— Q corvado do Lumeirinho.. 

A leira dos Enxertos.  ". 

A leira das Cerdeiras, com terra de matto. 

A leira do Outeiro, com terra de mutto. 


passar 01: 


O vapor — RIO 
LIMA—que se espe- 
“ra em 3do corrente, 
-sahirá com toda a, 
brevidade. 

ER Dcisas mo Escriptorie, 41 — 
rua do Ferreira Borges, 2.º andar. (143) 


Liverpool 


ed grid Re ingles— 
» LISBON —, capitão 
* H. Beynon, sahirá na 
terça-feira 5 de feve- 
reiro, às 4 horas da 
P tarde, 
assageiros, tracta-se com os 
os Coverley & C.*, Reboleira, 
mg eo E 4 Eee 124) 
Southampton) 
“O novo e magnifico 
* vaporinglez—CITY 
OF AMSTERDAM 
- — capitão). Walsh, 
> o sahi ná terça-feira 
> 6 de fevereiro, ás 3 
e SGA nr b 


Para carga e 
consignatarios Car 
55, 1.º andar. 


q 


horas datardo. bon 
* Para carga e passageiros trúta-se com os con- 
signatnries Carlos Coverley & C., Reboleira, 55, 
1.º andar, e A. Miller & 0. Inglezes, 63, 2.º an* 
Gsm sisomes sol nbr magro pros asju( 28)» 
———+— 
t a = q a “Bristol 54 é p 
a O vapor inglez— 
RE CORS —, Capi- 
tão Reed, sahirá ter- 
ça-feira O de feve- 
MITO: aus ds vue 
7. Para carga, tra- 
rio H. Kendall—39, rua 
dos Inglezes. so gibuos ss 1(106) 


urgo 

a sind dare O ams 

- A escuna allemã — MARIE AU- 
-GUSTE—, capitão M, Voss. Prom- 
HY pto a receber carga € a sabir com a 
aStaiS is maior brevidade possivel. Para car- 
ga tracta-se com C.:J. Schneider, Cima do Mu- 
ro, 128. ,,. 


co (619) 


“Nova York... 


"Espera-se n'estes dias, para sahir 


md É 


no principio de fevereiro, 0 briguo 


ERG) portuguorPAQUETE DE NOVA 
H. Andrcsen, | a ai a fa Mem ent) ; 
Companhia Aliança Marítima 
- PORTUENSE "o 


“W 
Mu, q q SIT E + 
RIO DE JANEIRO | 
 Barca—MARIA CAROLINA — em 6 de fe- 
vereiro, aber Cugecubr 
CC BANTOS 
Lugre—DANTE-— em 14 de fevereiro. 
Recebem carga e passageiros. 
Tracta-se no escriplorio da companhia | 
132—-PRAÇA DE CARLOS ALBERTO—132 
Ave tony eo suo. e(708) 
Rio de Janeiro . 
; A sahir com muita brevidade a 
barca —JOVEN ELIZA. Recebe 
carga e passageiros, tracta-so com 
: João José Ribeiro de Magalhães, rua 
S. João n.15. 0 0 cos r(558) 


te. =p ” 


CUT ERA Sm 


de 

Rio Grande do Sul (com escala pelo: 
— Rio dê Janio) 

De dani o — a se- 


guir viagem sem demora, por ter e 
seu carregamento quasi completo ; 
ara o resto do mesmo tracta-se com 
à Costa & Filho, raa'do Laranjal n.º 
, was ea as ao (629) ” 
! (ad NA E A ' 

' Rio Grande e Porto 

À sad a Alegre 
“O novo  Jugre—MARIO—: para, 
é - carga o passageiros com Lourenço 


P. Alves, Roiz & C. ou Bernardo José 
- Machado. “soco ss (385) 


81. 


E O lugre portuguez — ANGELI- 
e. NA—, de 1.º classe, Vai sabir com 
7 muita brevidade, por ter parte do 
o seu carregamento prompto. Consi-. 
gnatarios, Lourenço Alvas, Rodrigues & Ca, rua, 
da Reboleira n.º 49, sms 068) 
vb ks.» 4 ce xi 
Lisboa... 
“O hiate—JOVEN - THEREZA —, 
* meébtre Simões, sho com brevidade, 
Quem quizer carregar “dirija-se a 
ES Marcellino & Antonio Mattos, rua 
Nova da Alfandega n.º 40 0 42. -* (707%) 


Response, 5. Corquçja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIOQ DO PORTO 
108—Rua da Ferraria—108 


